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i ¡t; PRECISO ,ACABAR � �
COMMAIS'UMMITO '! '!
'A' GRANDEpreoo�paçãoda,Pre- i TAIS CAIAR'AS MAIS, MUNfCIPÂIS,,-·, • '.�!

, "sidente NiXon depôi8da viagem � ..
'

'

�Ià China tem sidd desff1z:er. a má. O desprestígio da política municipal não foi ca'!1S;td� ,pel�· �
impressãó que algumas declaro» � sua ineficácia perante os problemas l,�cais:' os pI,a,no,',s;dê actiVi,,"'. "�Ições dó comunicado'de Xangai pro- Idades prometem, os relatórios não registam•...� ,desprestigi� ,

vocaram. junto de :alguns dos, seu« � da' política, da discussão dos prt;lblemas col.ectIv�s' q�erc,Il.(L,1
aliados.

,," '

I campo da educação, da cultura QU da economia, fOl,pro!o!l.ado, I
E assim um enVii:tilo da',DMa. I pela exploração e manipulação, dos antagonismos eCOnOIUlCQS I

Branca 'andou ae «caiXciro viajan-' I que o Algarve encerra. Os interesses eas aspirações )egítimas, Ite» dé capÚal
c

para capittJ¡l,; fJ8clà,-: I da ec?nomia .�grícola e as aspirações dos pequenos cómer!lia�-:-"'I
recendo uns, acalmando outros 'e I tes e Industrials. ' .'

,

,
'

,
, .'" '.concertomâo ,aquilo que parflcoo fi- � Até certa altura deu-se uma importância quase-messíâníea '�

car abalaào com as ,conversações � ao Turismo: este estimularia certos tipos de Indústrias, .estímu-. �Ina Ohina.
'

� laria a agricultura e pouco a pouco todos .Iríam est.án(4) "de' ,

No fim feito O balanço, cñeça-se � acordo quanto à necessidade e u!i!idad,e «regional», d«:. o !10s�o, 'II"-"-""-"'-"-"-"-"-"-,,-,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,�i�..,,."_",...".,,_,,_,,_,,, à conclu,;ão qUe 'ninguém ficpu il I futuro sair das estufas alfandegárias, dos nossos porfosmorí
perder nem.a ganhar;' Antes pelo � bundos e de uma serra que ainda não é questão para os vendé", ' I
contrário. Boeeeçoâos os dirigentes I, dores de paisagens mas que não' pode ássumir opções sem ,«ine I
de ,Tàipé eâe 8aigãà" sQ,tisfeita a � se lhe tire de cima a maldição dó subdes�nvolviment.o.'

'

�
cUriosidade ãoe hom81;l8 de Londres J As populações desínteressaram-se odas políticas municip3;is •
fi de Paris; resta um'powtb positivo. � porque fàci!I!lente, e!"piricamen�e desêob_riram ,que "a ,p()l,íti�a; ; �
neste. .eætensa. e, espectacular via- , a uDlt:la P?htIca p,?ssIv�1 dependia do !urIS�O �. da enngraçao., •
gem: um. retomar '�e� contactos, ,1J;m � Duas, re�hdades que dItavam, a sorte as proprias Cama.rll;so'" '��
reeonñectmento :

of"'Yta�, 'pem!tte o',�, O.qu� podem oscvereadore�? ,O que. podem- os presídentes. •
:mundo(dos «home:ns bons» ,de, que 'jo!!, de Camara? Para alem do seu ;normal funCIOnamento b�ocrá- jo!!
os «hàmens"MafJ» na.o são 'nenh�ns ¡ lié?,. n��a mais se.�a. Câmll;ra� retrafdas perante o ,u�gent�, e �
papões. 8egundo as fotografias e jo!! necesSarIO esClareCIn:ento pubh�o, Cama,ras, prOduto, de ,uma I

(Goncl"" na "." pdgina) � estrutura: local satehzada nos mte,resses � nos reSIduos_, do ,�
'- subdesenvolvimento,' fJâmaras ,distanciadas das ·populações. A ,

_"_"_...,_:�,_" __" '" '� vida 'económica do Algarve gira em volta de uma roda mestra �

'! ,I),ue se chama'turis�o: não estamos em,�ondiçõe:;: �e substitu�r •
iii'

'

.o 'modo como ela gua e 'nenhuma polItIca mUDlCIpal poderla �
!. ,

' in te�vir eficazíne�te no� antagonismos.económicos �o, A!garve. •
'iii'

"

E perante esta realIdade que pedImos ,Ique taIS Camaras �
,

.

, s�jam !Dais �unicipais.,�ue se inc_enti,:e ?s. munícipes ll;. assis-., J
CASOS DO 'DIA- A DIA ' tirem as sesSo'és camararlas que, sao p,ubhCas, que 'as C�ma,r�s. ,�

,

' \' pas�em a' desempenhar o, papel que lhes �ompe,te na� dmann- J
:

, ,

' � , zaçao d�s' factores de cultura local, que_deIxem de s�r expres- '" �
'.

'

. '. _ são de' élites dórhiuantes e porta-voz (fe inter,esses, particulari- \ í:I
J?or A., VlCel,lt� C;tmpmas :: zados .pelos focos antagónicos, de uma burguesia falsamente ,

E' RARO o dia em qUe os jornais , autoconvencida num aparente desenvolvimento. Parece que ;
franceses não trazem noticiM � este pedido não contradiz o que o act-ital, governador civil de- jo!!

de dramas. E de tragédiM. Tornou- • clarou no seu discurso de posse, numa hora de certa esperanç� i
-se tão frequente este ambiente de � num Algarve que não pode morrer com a mão do turismo �

dramas e tragédias qUe o vulgar ! cheia de anéis de ouro e com a da emigraçã� descaída na urna. ileitor de jornais 'lie?n te?npo tem �"""""'AUIa''IL'IIlID.,w."_,,_,�_,,_,,..,'_''_''''''_''�
para poder compadecer-se. De com-

CA'RTA ABE''RTA'
padecer-se de um drama, logo su-

,

"

' '., "

'

perado por novo drama, mais dra-
,

mM, caxla Um deles mais chocante
qUe o anteri.or.

AO PR,ESIDEN1E DA, CÂM,A.RA MUNICIPAL ��e�����:ZE!*::;:::�
que nos faz escrooer estM linhas.;

D E T'AV 11!!!!!!a'A
- Uma jovem mãe francesa, sol-"

'

" ",', - � teira, de SO anos atirôu ao canal
,

'"
'

do Oise a fÍlhinh� 'de d.oi.! anos. A

'A PROPO-S'ITO ,DA'
/

'UNI,YE,RSID''AD'E"j::::::: ;:C�:�or!:���aacrn:;�
centa. it: uma dM muitas outras no

género, que s'e publicam todos os

diM, nos jornais frwnceses.
g verdade qUe há, por ano, em

lI'rança, mais de SO 000 m(ies oeli
batáriM. Mas não foi esse, 81penas,
o motivo que levou essa jovem mãe

(Gonclui na '.. fltJl1mtJ)

LAGOS SEM PORTO ··DE· PESCA
TEM UMA·APARÊNCIA OBSCENA
SE-o Algarv!'l �q�S�' u� corpo e I( A rio"v,a Câmara ,dev,8:,' de'fend,e"r-",oi 'peacador"e,a

, .. abrisse ,os :braços frenté ao' ,

ocelUI(j vería as mãos esraceladas: *a fnã6'de Vila 'Rei! de Santo Antó
nio que !há tantos anos acena para
os navios qti:e passam ao largo,
essa mão está doída, cansada e '

com esperança ainda porque con- *
serva o indicador, o dedo que acusa
os homens e limpa a saliva da boca
de tanto f!lilar.

'

. A .outra mão, a de Lagos, 'A 'cí
dade da baía, Da baia que recebeu
esquadras da cidade 'bombardeada,
a baía de'Gil Eanes do desembar
que de escravos, da 'aJPamiha de mí-

'

Os hlco�rigenses podem moderni�ar a cidade
com mais cérebro e menos rebocos de chnénto '

"É urgente a .crtação de circulos culturai. com,
base: nas alsociaçõe_s existente'.

','

Ihões de milhões de toneladas de' muraínas, ruas embandeiradas, 'Vi

'PeiXe que' 1'040 o Pais> comeu com; sítas
'

de presídentes e porto de'
bom saoor, A cidade das comemo- obras' a meio, 'com barcos a remo

rações henríquínas, que : ganhou' ancorados' como 'que' num .pequéao .

avenida, monumentos, restauro de' Iavatõrto. (G01ÍCl"" tid ,:. fltJ/IWtG)'

!.JUIIIIIIIII .. lllltl!:IIl!I!t.•• tIlIIiErtanall"II"D'UUilIlCIIUIIDllall •• bElIiDI1I::1l1la. Panorâmicl;\ de Tavira:

'.

uma s6, força e de um s6, 'querer, '

aqui estamos através deste e.,cri-,
to, engrossaiÍ!do o movimento que,
há-de ser convinCente e tl'mQ.Z, para
qUe a' localização de' umá das Um�
v6rsiââdes a fundar, :- inftispensà
velmen-te no AlgarVe -, se verifi
que. ma 'no'ssa; terra, ná terra de

1'�ra. ,
,

,

A esta cidade, qUe subsiste e?n

milagre permanente, porém em tão
ldten-te" estagnação .:__ pela" total
ausência de indústrias ou outr8s

I motivos,' incentivadores 'de progres-
80 __:_, qUe melhor se 'diria qUe de
finha conNnuamen-te, Msiste o di
reito de não deixar passar mais
esta hora Se?n elffVar berri. clara a

(Ooncl"" tid I.· pctgWM)

Vilã Real da Santo António
.

em primeiro lugar nas fa·
bricações de atum no Pars

Segundo elementos esta
tísticos emanados do Ins
tituto Português de Con
servas de,Peixe, o centrQ
de Vila Reâl de Santo An
tónio,. foi; em 1971, /0
maior fabricante de con

servas de atum do País,
com 1361 toneladas.' Se-

.

gue�-se�lhe o importante
agrupamento industrial
das llhas dos Açores, com
1 329 toneladas; a Madei
ra, com 1301; Matosinhos,
com 1 213 e Setúbal, com
862 toneladas.

C OM aquele respeito devido d:
dignidade do cargo, n6s, tliS

que cotn poucá ou nenhuma voca-,
ção mas, muito e entranhado amor

peliJ, sua terra, desde há anos pug�
namos no Jornal do Al'garve pelo
nome de' Tavira, nesta hora de re

bate em que todos os tavirenses"
sem 'excepção de facções, devem
envolver o presidente do Municipio
num bloco coeso, demon&trativo de

por 'Sebastião Leida

N UMA recente conferência, afir
moú um homem respon:sável

deste 'País, que saiu do Governo
para 9 cargo" de presidente da
Junta de Investigação Científica e

Tecnológica, que noS, últimos, dez
anos um milhão de pessoas váli
das abandonaram Portugal me

tropolitano procurando no estran

geiro 'aquilo que a nação lhes
recusa.
Razões apontadas: os processos

de industrialização de alguns paí
ses europeus, procura de mão-de
-obra, turismo, introdução da TV
e ainda o facto de termos vivido
num esquema económico e social
muito proteccionista, a prestação
do serviço militar e outras.

O mesmo orador indicou o ca-,

minho a seguir para pôr termo a

este panorama desolador citando
até o exemplo da Espanha. De
clarou que era' nec,essário criar
empregos suficientes, mas tam
bém condições de vida correspon
dentes aos anseios da população
trabalhadora.
Defendendo uma política de di�

namização global, declarou que há
que encontrar soluções favoráveis
à escala nacional e regional. As-

CRIAR. CONDIÇõES ,DE VIDA

PARA DEFENDER' O FU'fURO

PONTO DE MIRA

Vista geral deL
S. Bartolomeu de Messines

'

O PRIMEIRO JARDIM,-ESCOLA DOJ¡ALGAJlVE
FOI FESTIVAMENTE INAUGURADO
EM S. BARTOLOMEU DE MESSINES

naw,'-'-',..........." .....,_....._,_" ...,'_"_" .."'Wl�.l'I.__...__

sim tivéssemos todos a conscien- C� '"
cialização destes problemas', pois I,' F'ACTOSa corrente migratória continua a E I'MAGiiENS
fazer-se e agora até Blais prote- � .... �

gida pelo Governo.
Grande parte do milhão de por

tugueses saídos nos últimos dez
anos fizeram-no por meios clan
destinos. E não será legalizando
ou facilitando essa emigração que
se vai enfrentar o probleBla bá
sico.
Este continua a existir, ou seja,

a má compensação da mão-de
-obra especializada, a falta' de
incentivo e de condições de vida
,dentro das necessidades dos nos- Osos dias e a consequente atracção
dos meios urbanos que se apre
sentam difíceis e superlotados;
Hoje, o Algarve e a maioria das

províncias portuguesas enfrentam
este catastrófico clima de ver

partir grande parte da sua popu
lação válida sem ter forças nem

razões suficientes para a segurar.,
Para prender ao nosso meio esta
juventude há que encontrar mais
do que promessas ...

C ¡ENTIRO comevcial, ,e aJgI'Ícola
" ,dos Blais imlpO'rt8iIltes no 'con-,

texto al-gaxvio, S. Bartolomeu de

Messines, aldeia que pede meç;l.s
�m espíritO' de inicia:ti'Va e aJctiyi
dade a numemsas vilas do Pais,
vestiu na quarta-feira :as melhores

galas !para ao festa inaugural de
uma daiS suas maiores aspirações
de 'Sempre e que tamlbém o era de
tOda. a P.rovincia: um jardim-esco'
la João de Deus.
Com efeito, sendo o gránde lírico

e peda:gogo natural do Algarve,
não fazia ,sentido que a

,

Provinda
,

onde nasceu não possuísse pelo
:menos um jardim-escO'la com o seu

çqoua}'lqCUOenrtenbat���,me0-npooSrqOOue'm'e.Urmamdose' nome, a atestar a presença entre
,....... • nós do exe'i"íllplo de Ulna das mais'

que a da G. N. R. tocaria nessa 'Válidas realizações a que no 'cam

tarde, 8e o tempo o permitisse, nq po do ensino pré-escO'lar se CODl\;¡e

quartel do Oarmo lá nos dirigimos guiu dar ¡forma, sob a égide do
com so'l a rodos, iI, ouvir a música. autor insigne da «Cartilha Mater
MM não houve concerto, afinal, naI». Coube a S. Bartolomeu de

(Gonclui na 6.. pdl1(_) Messines, ter.ra n'8ltal do poeta a

honra de o fazer, esco�hendo':'se,
a1,..,,,..,,...,,,..,...........,,'aU para a cerimónia da inauguração,

o dia a todos os titulos ifesU'Vo do
142.° aJIli'VerSlârio do seu nasci-
mento. (OotlOlut tid I.• pclgm,,)

POUCA MU'SICA' EM LISBOA
. ·-r

OUUMMUSEU
COM PR�CIOSIDADES· MAL DEF�HDIDAS

ORITIOO musical de um jornal
lisboeta da tarde, referiu, há

dias, que na capital do País Se no

tavam ,muitos concertos e pouco
público. Pois n6s podemos dizer que
num recen-te fim de semana fomos
a Lisboa, de prop6sito, em" bUsca
de alguma música viva, tão esCM
sa 'no Algar-ve, 'e quase regressá�
mOB em bra1wo. Na falta·de conce:r�
tos por- �orquestras sinf6niccis (os
mais pr6Ximos estq¡vam programar
dos para os primeiros dias de Mar-

t 3. 1::.

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CBNSURA



2 JORNAL DO ALGARVE

A

=ro ---�

IMPRENSA.
cJJL\RTO DO SUL» - Completou o

lIEilf'S.· aIIlo de vMa este !prezado colega
que se ¡pubLIca em 1!jvora eficientemen
te 1ill'lgido pelo sr. Manuel Madeira
PliCMTa;. Cumprimell'tàmo-:lo !pela efe
mér,ide" bem! como aos seus colabora
'dOl'es.

chave

!Elm ALBUFEIRA, illO Cine-Pax, ho.je,
«O jogO é IlIlatan; alIlBlllhã, "Uma pro
vinciana !!la corte do rei B01»; terça
-'feira, <n"n três, um é de mais»; quar
ta-'felra, �\l8IIldo nos amamos»; quinta
-feira, «O cérebro do mal»; s=ta-felra,
«A ameaça».
Em FARO, no Oinema SaIDIto Autó-,

PULVERIZADOR
-

HIPOLITO

Dr. José Manuel Wadington
de Màtos Parreira

FOi transferido 'Paro o Oonsulado "'de:'
Portugal em Versalhes o nOS80 c01n'[JTQ�
vinciano sr. dr. José Manu!!l Wadingtcm
de Matos Parr&lira que, como t» 'secre
tariO -âe Embaiixada, prestava setviço
ndO:O'l'isulado dl:l2Portugal em' Clermont-
-Ferrand'� ',

'

PartidaS e chegadas

Depois dê' i:J!perado com éxito pelo
pro!. Bærraquer, em Barcelona, regres
sou a Faro o no8S0 colaborador er, J.
Santos stookier.
= Após ser submetido G, uma, operaçllo
/I 'Vi,sta, que decorreu com' felicidade,
regressou de Lisboa a sua casa em

Lagos; O noS80 as8'ilnante e colaborador
sr. Joaqwilm António Madetira. "

fàrmáclas
DE SERVIço

. -.:...�,
..

I DR.
Em ALBUFEIRA, hoje, a FllIl1lIlÁcia

Mves de Sousa; e até sexta-reíra, a.

Farmáoia. P:ledade.
,IDin FARO, hode, a Farmácia :A:lmeida;

lI.'IIJ.8Œ1Ihã, Montepio; segunda-feiM, Hi
giene; ter<:a, Gra<:a 'Mdra; qllarta, Pe
reira. GalgO; quinta, Pontes Sequeira. e

sexta-fei!ra., Baiptlsta.
IDin LAGOS, a Faxmt1cla Lacobri

gense.
Em LOULB, hoje, a F8.I'Inácia. ,Pi

melro; 8IIIl8.Illhã.,' iPi.Il!tO'; S6g1U7lda-1eira,
Avenida; terça, il'iIadelra; quarta, Con
¡flanC8i; quin.ta, Pmheiro e sexta-feira,
Pinto.', t

tEm OLHAO, hode. a. .Farmácia. Pi'{)'
greaso; 8iID8.DJhã, 01haalense; segunda
-feira, Ferro; terça, Rocha, quarta,
Pachee(); (l1U1'nta, P!rOlgressO' e sexta
-'fel!ra, OThainen.se.
Em PORTIMAO, hoje, a !I1'amlácia

C8,M:aJliho; 8IIIl8iIl!hã, Rosa NU!Iles;' se
g'Il!Ilda-lf'elra, D181S; ter<:8., Central; q,uaŒ'- ,

�a., !!�f:��ª����,Ln_u:, ..

Moderna

Ern S. BR4S DE ALPORTFJ:L, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanihã, Pe
rew; segtUlIl!da-íelra, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, perelTa.; qumta,
,Montepío e sexta-feira, Dias Neves.

!Elm SILVES, hoje, a -FarmAcia. Ven
tura; e eAIé sex,ta-feia'a, a Far.mácia
!Duarte.'·, ,

;mm TAVIRA, !bode, a Fe.rmácia Fran
co; am&nIhã, Sousa; segunda-fM,ra, MQm
tepio; ter<:a, Aboim; qruaI'lta, Centr8ll;
qlu,inta, iFranco e sexta-feim, Sousa.
Em VILA RE.4.L DE SANTO ANTó

NIO, IL Farmácia. C8.rI'HhQ.

AGENDA
nío, amanhã, ,em matínée e soírée, cUm
buraco illO coreto»; terca-reíra.: ..Olhos
verdes na. noite»;, quarta-feira, «Os
pãra-quedístass¡ qlllinta-feira., «A ver

go�; s6:x,ta-ieira, «Vê se te avías» e

«O <Santo» e a ,vend'ehta.». '

'

Na FUBETA, 'no Cinema Topázio,
amanhã, cO sinal de D,jango» e cA mi
nha 'P'l'oflssão é matan; quinta-feira,
�pritão Singr,id» e «Hércules, o con-

quístador».
'

rElIn LAGOS, mo Teatro Cinema 1m-e
pérlo, amanhã e depoíe, <Love ,story»;
terça-feira" «O patilfe1>; quinta-'felra, .0
estr8ll1lho amor de um marídœ, '

:Em LOUL1!J, no Clne-T:eatro Loule
tano, hoje, ",Batman, 'O ,inveno1� e

.,Um homeme ; amanhã," em mætínée,
«Os reis da gár.gaHlarda» e em soírée,
.0 pà.tilfe,,; terca-reíra, 41() seg¡-edo do
planeta. dos marca.cos»; quinta..felra, .

..Duelo à beira-rio».
Em OLHAO, no 'Cinema-Tea.tI'o, hoje,

<Rio da víolêncíae e «Alta traição»:
aenanhã, em matilllée e soírée, .,Mala.
dipl()mátlca !para O' Cairo» e «.Alta ten
são nas CaraJ¡bas�; terça-feira, cO exe
cutor» e C!DiabI'luras de a.nj os rebeldess ;
quar-ta-reíra, cBoo sorte, Gringo:.> e «Um
dneêndío dla.bólicO'»; quínta-reíra, «O
despertar de UIIll8. aldolescente» e «A
festa»; sexta-feira, <Casament() sem

lliÚpciaS» e .,VingaIIl<:a. ao amanhecer».
. Em P.ORTIMAO, no C'in�Teatro, ho
je, «O .sangue do vampiro» e «O JJllgi
Uvo»; amanhã, cO mendno selvagem»;
terça-feira, <O aI'Clheiro de ¡fogo»; quar
ta4elra., <Crime illO pa!rque» ; quinta
-'feira, «Os amores'de lU!IIla lo!!ra»; sex

,ta�feira, <lDi:lema de 1\i!IIla. m1l!lhen.
&n 8. BRÁS DE ALPORTFJ:L, illO

São Brás-Olne-Tea.tro, arinanJhã, <l)o.u
,tor, ag()ra. é que são elas»; quinta-teira,
«A brigada. do diabo».

'

Em SILVE8, nO' Cine-Teatro SUven
se, nod'e, �Johnny Hamlet:>; am8iIllhã, em
matinée, «LI'Vre como o vento» e em

solrée, "Um ,beatlle ne> :pa;ralso»' ,teroa
�felra., «'Em Ibusca da fellcirda.de»; quln
ta-'felra. cA ool1lfi.ssão».
Em TAVIRA, illO Cine-T_t!ro Antó

nio !PIinheiro, hoj'e, 4:Onrtem, noj,e e

amanhã»; ama.nrhã,' d'aranoia:.> e «:A
morte espreirta»; terQ8.-d'el,ra, C!Ma¡nobra:.s
de am()r» e <àlfuito !para. vIver... p()ucd
'para. morre:r»-;- qUlmta.-!e!raJ �jJstQllef.ro
prof,issiona;l» e C'Doute>r" vamos a. isto».

Valdemar Gonçalves Barradas
\Fa,leceu em Lisboa. o sr. Va:ldemar

G,onoalives Ba.!Ta.da:s, de 2:1 anos, f:ur
riel mNdciano, IIl8itural de Villa. Real de
Santo António. Deixa vtúva a sr." [).
Ofélia da. Conce.icão OOO'de!!rO' Barradas,
era !Pai do IJIIeInino Nrmo Alexandre
COO'deiro Ba1'!radoo e ((,ilho do sr. José
Gon�lrves .Barradas.

Eduardo Belchior

Saiu já mais um número cle CORREIO DIESE, !lue inclui assuntos
de capital, importância para a saúde da população portuguesa,
entre os quais destacamos: .

As hormonas podem afectar sua filha * Defesa do consu

midor '" Venenos à mesa" ,AT rpoluído illas escolas .. Peri

gos dos detergentes '" Efeitos da droga >lo Poluição auto

mwel .. Agricultu'r'a t6XLca >lo O pão que comemos.

NúMERO ESiPlIDCML DEDIOADO A POLU'IÇAO E

DEFES:A ro CONSUMIDOR

Se está interessado em receber graciosamente este número do

CORREIO DIESE basta recortar o cupão anexo e enviá-lo à DIESE
- Apartade> 1382 - Lisboa-1

,�--------------------------------�-------�,
I \

: H.-51 I
I
I
I
I
L
I
I
I
I
I Nome

�l, Morada --------- --------------------------------

�---------------------------------------_.

Agradeço remetam, sem mais encargqs para mim, o número

de> CORREIO DIESE, acima menciànado,

srs, Joaquim da. Clram Tita e Hélio
Ollmip!o Vidal.
O funeml constítuíu sentrda manl

festa<:ão de :Pesar.

Domingos dos Reis Vieira

Faleceu na Grllia; de onde era natu
ral;,: o 'sr. [)()m!ngos dos Reis Vieira,
de 88 amos, 'PrOlprietáJrio, que deixa virú
Ya a sr." D. Henríqueta Correia. Era
pál das sr.'· D. El1Destina Reis Atalde,
D. OtHla Reis Veiga, o, Alzira Reis e

0-. Ma!ria Reis, as duas últimas já
falecidas e dos srs. IDomlnrgos dos Rei,s'
Vlel'm Júnior, industrial e José dos
SOOt()S Reis, 'P'l'opr!etárri().
O funeral efectuou-se aJpÓlI missa (le

col'1po 'Presente, da igreja rparoquia.l da
Gruia, para. o cemítérío local, tendo
c()nstitu,ido expressíva ,manilfestação de
pesar .

TAMBIIM If'ALEOBRAM :

<Em SANTO :A1NITÓN'lO 'DO ES'I'OlhlL
- o sr. Alfredo da. SHva, de 66 anos,
naturæl de Portâmão.
Em i<1EIJO I(CO'va da Piedade) - a

sr.' D. Maria. da. Cruz' Nobre, de 74
anos, 'V,túva., natural de Monohique,
mãe dli. sr.' D.' MarLa. C'edlia Nobre e

dos SI'Is. José e :António Nobre.
Em AJLGIIJiEIRÃú - o sr. Horácio

AUJgU!Sto dos �ntos, de' 85 anos, nætu
ral de LagO'S, casado com a sr." D. Sil
vina de Sousa .AII1dre.
No M:ONIl1E DA OAPi.A;RICA _:. o sr.

' '

Francl.sco GonçaLves Barndej.ra, de 75
amos, ruWl.Il'al de Vila Real de Santo
Ant6nro.
æJm SANTOS-Q-VELHO-a ,Sr." D.

Mar,ia Marcos GonçaLves, de 59 anos,
!!l8lturral de Samta Bá.I'lbara de Nexe mãe
da sr.· D. !Maria GonÇ8l),ves Marcos de
As.surn<:ão e oos srs. José Martins Mar
cos GagO e Mamuel Ezequ,lel Marcos
Arpolo. '

Em iLLSIBOA - o sr. FrMliCelino da
SiLva, de 'Jl anos, natu.rllil de Alje2JU!l",
casado c()m III sr." [). M8l!ria. da Sole
dad,e SÍI]rva. e pai do menino iMtguel
Angelo da. Sllivar.
- a menil!l8. 1N000lia. Maria das Neves.

:Domingos. de 00 amos, natural de Faro,
estuldálite da

-

Fa.c1l!ldalde de iFaæm'ácla.;
fU>ha. da sr.' D. Adéli:a Berna!rdino das
Neves e d'o' sr. José DomingO's.
- o sr. M8JIlItIr(jL JoaqlUim ,La.g,inha, de

85 aIIlOll maturaI de Loulé cO'mercla'll
te, pa.i ida sr." D. Marla deleste Lag,i
nb.a M:achaldo e dos S!rS. 'drs. José Joa
quim MaiI1uel e Fernando Laginlha.
- à. \9I'." D. .IDmrllia de Jesus Silva, de

61 aIIlOS, maturaI de Lagoo, 'casada com

o sr. IiláJclo Oasimlro Sblva e mãe das
sr.'· (I). LetiCia de J6Sll'S, D. Helena lie

.J€SUs Alieite e de> SIr. António Manuel
da S'illlV&.
- o sr. José, Castelo .Barranqudnho,

de 61 anos, nBJtúràl de Budens (Viia. do
Bhspo) casado cõm a sr." D. AniIlna
Relsa Carapeto, :pai das sr."' D. Cari
dæãe, D. Civrminda, D. Mar,la de Jesus,
D. Maria Cidá!lia e D. iLvone Mar,ia Rosa.
Barramquinlho e dos srs. José e V8Ilerla
no Rosa Bærranqulmho,
- al sr." D. Mda Ad,riana Pires Nu

nes. de 63 amos. casada, naturæl de Ta
v.l!ra e mãe dosr. Oustód,io Pires Nunes,
- IL sr." D. Com..<'Itantina Relsa. de Sil

anos, v,lúva. natll!ral de Porches,
As famlLioo enlutadas, apresenta o

Jrn'naz do AZUanJe, sentidos pêBllllIles.

CRONICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

Ao lado, passa uma bata-branca (A cidade é rica em batas
-brancas). Resoluta. Empertigada, ela vai! Sinto um

sorriso na alma, ao ver que a cor branea, assim unifor

mizada, símbolíza juventude, patrimónío do futuro em rasti

lho, escrito nos bancos das, escolas primárias da urbe ou a

grau mais alto, nos diversos colégios, liceu, escola técnica,
hoteleira, como fla preparató-.---------
ria. Pelo rumo que leva, pen- também amou., na esperança de

SO talvez abotoe dentro de si qua alguém venha, um día, encon-
,

1 d
.

tê
. trar a chave do meu escrito de

uma a una o magis erro, as- hoje.
pirante isolada à «missão mais
nobre na vida», certeza do
cente para a continuidade do
ensino às primeiras idades,
compartimento O'nde se situa
a base de toda a educação-...
Erguendo o pensamento, lembro

a !função do educador. E vejo, nos

papéioS pintados da minha IDLfância,
os olhos de dezenas de mestres so

letrando atrás das lentes, com aros

grossos, o meu presente. Admiro,
por exemplo, o estoidsmo do nosso

João de Deus, de quem foi come

morado, esta semana, o 142." ani
vel'sário natalicio. Vejo-o pousando
a mão direita sobre os ombros in
fanti's da sua aldeia messinense.

Reconheço-o ali, a dois passos, fei-
"

to estã.tua, observando CÕil1 'aten:'
ção a ¡garotada, ansiosa por lhe
ouvir os lindos versos de ainor, já.
prometidos e bendizendo as honras
que' arrecadou quando era patrono
de um liceu local.
Então deixo de' avistar a bata

-<branca,'E volto mais ,triste ao meu

jardim de 1,nfância - que a idade

começa a pedir outras coisas sem

�alor, ma.s com rutilante brilho.
Deixo-o (o jardim-), sem egoismo,
para a cidade que mestre J.:oão

QUALIDADE E ASS-ISTÊNC-IA OARANTIDAS

DIAMANTINO D. 8lLTWI
Médico Espeeiallsta

Doenças e ()irorgla

Necrologia
José dos Santos Xavier

Em Vila Real lIe Samto António, de
onde era Illatural, falecerll 8/PóS prol()n
gada doença, o 13!1'. José dos SantO's
Xavier (José A�blno), lIe 58 anos, ca

sado, operálrio da rlndrústria de COIIlSer

V'as de peoixe, que deixa viúva a sr.'
D. Maria. Antónia Xavier e era pai dœ
srs. J()sé Allibino Xav,ier e Vttor Ma
nuel Xavier.
Muit() conhecido e estimado !por suas

quaHrdades e trato, o tuneral c()nstrituiu
_grande iIlUIil}ilfesta<:ão de pesar, nele se

,inool1Porando arlg1U!llla,s oonte!llaS de pes
soas.

Faleceu em POI'ltimão, o S!r. Eduardo
BelchiO'r, de 86 anos, proprietáI'lio, na
tural de S. .Brás de Alrpor.tel. Era. lp81
da B!r.' D. Leonor Pires Belchior As
censo Metelo e SlVÔ da er." D. Maria.
Eduarda Ascenso Metelo e do sr. eng."
José Asce:nso Meterlo.
9 fu!Ilera.l, q1lle se ll'ealizou para. o ce

mItério de iFa!ro, constituiiU gTaIIlde ;ma
nLfestação de ,pesar.

Manuel Amado Barradas

iElmi -Pe>�o, Ó!mle residia., falOOeu
o sr. Manuel Amado Barradas, de 67
anos, !!lat1lŒ'8J. de Monchique, motori'sta
qUe deixa. vlúrva. a sr." D. 'Marla. Antó:

I nia Ba1'!radas. Era. rpar1 das sr.'S dr."
iMarilli Helena Nobire Barradas e He
,l6!lla MarJe. Nobre Barradas de Sã oe
Melo, ca:s:ada com o sr. dr. Pedro'lI{a
ce:do d� &1 e Melo; ,irmão das 81'.'.
D. Marla Barradas Stl'Vá, casada com
o 81'. Learndro BarIranico da Stlva:, !ra
dicados 'há longos aIIlOS em Marrocos e
D. Teresa. Barradas Rilbei!ro, ca:sa.da
corn o sr. Ant6nrlo do Ca.rm.o Rtbelro,
residentes em Anrgola., e dos srs. JC)gé
Amaldo 'e JOOQl\lim .A!IIlaido Barradas.
O funera! constlrtul,u grande marnlfes

ta<:ão rele per.slW.

Francisco José dos Santos

Fal�u em Faro, onde residia, o sr.
Franci'seo Jooo dos santos, de &2 anos,
chefe aposenrtado'de l.' olasse dos CiI.
mLnhos de Ferro. Deixa. VÍIÚ'Va a sr.•
!D. Mar,Ia. do Rosário B01'!ralho Santos
e era pai dO'á srs. JO'sé !Pédro Borralho
Santos e João Eduardo Borralho san
tos e, irmão do sr. Arnaldo ArU!g¡mto
S8.nrto:s.
O ,funeml constituiu expressl'Va ma

nilfesta<;ão de ,pesar.

D. Beatriz da Conceição Silva

Faleceur em !Portimão, terra "da sua
lIlallW'alida:de, a 8l'." D. Beatriz da Con
ceição ,siLva. de 57 anos, casada 00Illl o
sr. Manuel António da S¡'¡va e maldrlnha
do sr. José iMamuel RodrIgues da SU
va, chefe de serviços da Oomissão Re
gional de 'I1urismo.
IO �era;l efectuou-se com gnu¡de

lI.COIIlI¡J8m}¡amento para o cem1,térlo de
Pol'timão.

D. Laura Luís Córreia

Faleceu na F1useta, terra de sua !!la
tlural1dade, a sr.' D. iLaura Lws COIl'
reia., de 711 anos, solteira. Era Irmã
dos 81's. F1ra.nclsco Manuel Correia e
Joaquim !Manuel Correia e., tia da sr.'
D. Ma.ri& Ca:ro'1Ina Ti,ta Virda¡ e dos"

OFIcIO F(lMEBII E

MISSA DO 7.· DIA

'O bario Rothschild
citeve no Algarve
O 'barão de RothsohHd, nome famoso

'110 mUŒldo da flnamça, deslocou-lSe à

nossa PrO'vlncia, a fim de ce>ntactar

com as 'p()tencialldades i!ll1'istlœs tla

reg,ião.
:Acomp:anrha.'Vam-no o banquel.!ro ita

lianO', Leo!lle Levy e o francês P'hlliJpe
Courson, director de uma empres'a de

•

que o Ib8l!rãe> é presidente.
iElntre ()s Jocais vl'si.tadoo 'PO!!' Roths

child destacam-se a �ala Grande e a

vasta ZO!Ila arenO'Sa; entI'e ALbufeira e

Arma<;ão de Pera, onde irá surgir outro

grande cornJplexo t1.1ristioo.

Armazém
Grande, aluga-se na Rua

dos Combatentes da Grande
Guerra.
RespO'sta ao apartado n.O 42,

em Vila Real de Santo An
tónio .

lolas
De 29 de Fevereiro a 3 de Março
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Concel<:anita .

Pérola. do Guadiana .

33 900$00
26800$00

Consultae le ÍPegunclu, qaar
tu • 8eXUB-feiraa a paztJz

,

dae 15 hor..

COlISult6rio' ,

R. Baptisrtla. Lo�, SO-A, l.· .-..g.
FAltO

Telefonee { Coíl8ult6r1o 22011
Residência 24161

DOMINGOS DOS REIS VŒIRA

Sua família participa que no

próximo dia 11 será celebrado
'ofício fúnebre e missa do ".0 dia,
na Igreja Paroqulal da Gula, às
10 e 30, pelo seu eterno descanso.

, Desde já agradece a quem_ se

dignar assistir a este piedoso acto.

, -�.
-

:. .',
�

.' -

- ,), -, .,' .

-

- ..

Total 60 700$00

De 2 a 8 dé Março

O L H A O
TRAINEIRA-B :

Estrela do Su!!
Prim:esa do 'SUil
NO'va Eslpe!ran<:a
IJu,rd,imas "

41400$00
36 700$00
22 990$00
7500$00

Te>tal 107 590$00

Comemorações do «Dia

da P. S� P.» em Paro
Assi!llalalIldo o <,Dia da Pollela. de Se

gu,ra¡nÇa iPúJbUoa», reallzam�se hoje, em

FWrO', várias cerimónla:s, com O'seguinte
!programa: àS I) ,horas, _:i�r da balIldelra
ill() edilfic!.o do C()!IIl8,ndo; às lO" missa.

I!l8. Sé CaterdÍ'al !p()r arlJm:a, dos argentes,
!falecirdos; às 10,45, ille> Largo da. Sé, re
cepção das aurtO!rldades; fol'llIlllitu!ra ge

ral, à Q:ual passará revi'sta o governa

dO'r clrvll do I])j:gti-lto; alocução aJus1_
ao eDia da P. S. iP.», ¡pelo eomandainte
distrital, ca;pitão Aibranclles Félix; im
rrwsl<;ão'de coo'ldecora<:ões; às M,SO, des
file das

-

for<:as da CO'rrporacão a:té ao

Comando, paSsando rpela Rua do Mu

n!c!Jp!ô, Praça e Rua (I). FrMliClsco Go
mes, Rrua.s de Sâ.n.to Antónia, Bernar
do de Passos e d'a P. S. P.

Cinemas

De 1 a ., de Março

QUARTEIRA
Arte.s 'diversa.s. . 741'18$00 -

De 2 a 8 de Março

L A G O S
TRAINEIRA:
Brisamar 59170$00
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TAXAS
.

OE '"'URO

Até 50 contos 3·,.
No excedente a 50 contos �i'�.·/o

'aç. render as suas .conO.mias
'. . #',

. CAIXA GERAL DE:'DEPOSITOS
INSTITUTO' DE 'CRI!:OITO CO';E;ST'A,CO

DEPÓ,S�TOS À ORDEM (Pessoas índívíduaís)

ao ano

ao ano

Carta aberta ao presidente .da
Câmara Municipal de Tavira

superiores, pelo. encarecimento, pa
ra elee insuportávBl, que isso com

porta.
01'a, esta perda irreparável de

mentalidades superiores
-

ile- que
-

a

Nação tanto carece, agora como

nunca, para o seu acertar de passo
com a Ciéncia, tecnicidade, cultura
e capacidade competitiva de pro
dução, qUe o mesmo é dizer subida
económica, âoe países mais evoluí
dos, tem de ser :urgentemente re

mediada. E isso esse recrutamen,
to numeroso de' intelect08 qUe se

verificará trazendo a Universidade
ao Algarve, terá então efectivas
possi'bilidades, já que aos estudan
tes daqui lhes é economicamente
impossivel demandá-la, tão longe
como está.
Por outro lado, muito embora

.

ainda no seu início, o Algárve é já
o maior centro turístico de Portu

gal, mal se prevendo a enverga
dura do seu desenvolvimento den
tro de poucos anos, e numerosos

são oe turístas que procuram a

Universidade. Também se não pode
f)8quecer. que' (L8 condições climáti
cas 'da pr'ó'lftncia, são das, máis
apreciadas para o rendimento ideal
do trabalho estudantil, além de que
o Algarve se acha pejado de monu

mentos, quer históricos, quer artis
ticos, por entre uma flora e uma

fauna férteis e variadas, num des
dobrar de paisagens de rara bele--'

za, sobre o cenário de um mar de

sonho e de empolgantes evocações
histórícas.
Suceâe que dentro deste mara

vilhoso Algarve, Se Se olhar sem

tendéncias mas desapaixonadamen
te, há-de ver-se esta monumental
cidade de Tavira, de elegante traça
antiga, única na Província, nobre
e poética, de colinas alegres remi
niscéncias de vielas, orcos 6'''ecos,
de onde irromptmt amiúde troços
de muralhas. e barbacã$ qUe 'ainda
recitam a históría, a arte e a poe
sia de que árabes .P01' aqui forma
rO{m principados.

Taviia� no rtmtanso do rio Gilão,
espelhando a vetus.ta ponte roma,7
na,' de 8�t�' arcos' eo/alvo e donai:
raso ccisq,río Ct irromper lavado . da
borda ·d!(Í,gua.

.

Tavirà, no recolhimento serenO

das suas esplendorosas vinte igre
jas das mais diversaS épocas e es

tilos, capelinhas bucólicas sombra&
de claUstros conventua� e uma

quietude repousante que parece es

praiar-se, perfumada, dos múlt,i"
,plos jardins, por essas ruas quie
tas onde perpassa uma mística vin
da de misterioBos 'tempos, cujas
reixas. e chaminés ainda assinalam
em lendá1ias reminiscéncias.
-Tavira� da praia florida, a mais

temperada e suave qUe, há, não
deixa de oferecer, em tudo ísto, os
mais inefáveis ambientes de- me
ditação e. recQlhimento, pór· onde
.aJ8 'negras e universitárias capas
deambulem. nos meandros dos seus

profundos' problemas e teses.

AlGARVESOL- fmpmen�imenlll !nlil�i[I!.I.I. H.l. Q�;�¡E�;Á;�¡�;. �a-
.

Convocatoria
.

,

IClldadu

(OonclU8(f,O lia 1.' ptigina)

4.,750/0 ao ano.. 6 meses;, renovável

1. ano, renovável

15 meses, renovável

DEPÓSITOS A PRA�O (Entidades privadas. Importâncias
múltiplas de rl 000$00 com o mínimo de 10000$00)

. <

voz das suas necessidades até às
<f1;ltas esferas qUe podem (e por
certo irJÍ,Q) fazer-lhe Ui merecida
justiça a que almeja. E que não nos

assalte o pejo de que outras gentes
possam admirar-sé e julgar ousa

da esta nossa pretensão - desa

bituadas, . como estão, de não nos

encontrarem nos lugares quentes
pnde, habitualmente, se disputam
os grandes benefíCios que fazem o

prestígio e o des6'nvolvimento das
cidades.
É 'que,

.

se' tai se tem verífiC;ado
até hoje; por modéstia e educada
moderação nó p(ano das ambições
a todo o custo, agora, frente. às

dificuldades sempre crescentes e já
asfixian_tBS da cidade, é-se - na

verdade' - não só [orçado a rom

per com tal tran8Ígent� e dign«
moderf!Ção, mas a ir decididamen
te mats além; o além aonde deve
mos e nos pertence levar a 'VOz,
para que bem sejam encarados os

problemas que nos afundam ii .que
úrge (e 'é possivel) remediar, já

.......IIIf{.:.,"1!I!I1I!!!II-1IIIJI1I!,�.>.!I.III!I""""I--':;--I1!1.".,_f!,_�"�.,�._I!.,,�,..I!]!I,:....! ---...--------------.l·t qúe' a oportunidade para tanto vai.

'i ',.•
"

,
.

.
{

-

despon,tar. ."

..

0.···· prim,¡'ro'_ �ardim" .. Escola do' Algarve: infe�!�eP:z:z�::�t: :%��tá�
.

vel verãaâe, é que esta cjdade já

foi (estivamaotu >inl�gura'do 1m S. Bartolomlu di Mussinas .;z���;:�:l��:��:J��g:!��
sidade de o adquirír para.poder
sobreviver. Muito embora custe e

doa dizé-lo, isto .tem de se pu-
blicar.

-

Norteaâos então pelo seu querer
.inquebrantável, senhor presidente,
todos nós lá estaremos testijican
âo o nosso direito à vida, à vida

desta tão nobrf;! como' esquecida
terra de Tavira, 'impedindo que se

minimize o peso da nossa argu
mentação válida. insofismável, fir�
mada num príncípio que r�uer sã

justiça; qual base roqueira sobre
que dificilmente se passará sem

atropelo e agravo.
E não nos ensom·bra o menoll'

propósito de metermos pés em ca

minhos seja de quem for, ou de
obstaculizar as pretensões de ou

tras possíveis localidades que igual
mente aspirem ao valioso melho

ramento, já qUe entendemos tal

desejo como compreensível e res

peitáveZ: Tão somente intentamos

pôr com veemente coeréncia nas

mãos de quem vai decidir tão de

licada questão, a solidez e límpida
claridade da razão que nos assiste.
Não oferece dúvida alguma que

Ú1na das ,trés Universidades, cuja
fundação há pouco se anunciou;
será localizada no Algarve. Esta
é a

- provincia mais afastada de

qualquer centro universitárío, fac
to que. obsta a que a grande maio-

. ría dos estudantes que aqui com

pleta o curso liceal ou técnico, vá
ríos milhares, Se veja� cruamente
arredado8 de prossegu'/,r nos cursos

5,25·/. ao ano

5,75°/. ao ano

Os juros dos 'depósítos estão isentos

" , termos de leí.

o 'Estádo assegu�a' a restituição de todos os depésítos efectua ..

"dos na Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

In�ormaçõe� em qualquer dependência da Caixa.

�s 'celebrações começaram de

manhã, 'com estraãejar de foguetes'
e morteiros e alvorada pela Filar- i

mõníca Artistas dé Minerva, de i

Loulé, prosseguindo com almoço
melhorado às crianças da cantina'
escolar e um bodo às crianças das

escolas da fregue·sia. Milhares de

pessoas concentraram-se depois no

largo fronteiro à' Icasa onde nas

ceu o poeta, organizando-se uma

romagem ao seu monumento, que
se encontTava engrinaldado de flo
;res e junto ao qual se verificou a:
cllegada do chefe do distrito, dr.
Manuel Esqurvel, e minutos mais
tarde a do bispo do Algarve, D.

Júlio Tavares Rebim'bas.
'

Após os cumprimentos, efectuou
-Se um cortejo até

.

ao local onde
v.ai ser 'construida 'a Casa do iPovo
de S. Bartolomeu de Messines, euja
primeira pedra ¡foi simbõlicllimente
colocada pelo presidente da .lunta
de Freguesia, sr. Franci-s'co Va'!."

gas ,Mogo, também presidente ,da
Comissão ,Executiva do Jardim
�Escola. Procedeu à bênção o pre
lado da diocese, que proferiu ;ipa
lruvras alusi'va.s. Convidado·s e pú
blico, acompanhados pela Banda de
Loulé e pelo Raillicho Folclórico à,e
.Alte, dirigiram-se �ntão ao Jar
dirn-'Escola 'João de Deua, onde a

fita simbólica da inauguração foi
cortada pelo governador dvil. No
amplo -e bem esquematizado salão
de entrada Il'ealizou-se uma sessão

solene, presidida pelo 'ohefe do dis
,trito ladeado pelos S'l"5. Salvador
Gomes VilarInho, presidente da
Câmara iM:un�cipal de Silves; Raul
Bivar, presidente da .Junta Distri

tal; n. Maria da Luz de Deus Pon
'ce de carvaJ�o, :D. Mârla Joana de
Deus e D. Livia Bataglia de Ra

mos, netas do poeta e membros da

Associação de Jardin-s-Escolas com
o seu nome, de que a primeira é
presidente; d'!.". Fuseta da !Ponte,
delegado do Instituto Nac10nai do
Tralbalho e ¡Previdência; eng.o Ro

drigues Pinelo, director de (Estra
das do distrito; eng.o Celestino Rel

vas, director de Urbanização do

distrito; general Flávio dos San

tos; dr. Joaquim Magalhães, reitor
do Liceu Nacional de Faro; Teó
fHo ,Fontainhas Neto, da Comis
são de Honra para a Consllrução do
Jardim�E\scola ·e dr. Maurrcio Ser
rafim 'Monteiro, p·residente da Casa
do .Algarve em Lisboa. Em lugar
de destaque, o sr. D . .lúlio Tavares
Rebimbas.
IA!berta a sessão, usaram da pa

lavra, apresentados pelo sr. Joa

quim Manuel Oabrita Neto, mem-

bro da Comissão Executiva do Jar

dím-Bscola, os srs, Francisco Var

gas Mogo, que hístoríou a realiza

ção das 'comemorações do aniver
sário do nascímento de João de

Deus, aludiu a quanto se fizera para
possibilitar a construção do Jar

dím-Esseola, à cedência do terreno
para,o efeito. pelo sr. Teófilo Fon
taínhas Neto, e ao espirito de sa

críf'ícío evidenciado pelos srs, ca
brita Neto, João Monso e outros

grandes colaboradores, cuja ajuda
enalteceu; Teófilo ,Fontainhas Neto,
que disse encher-lhe o coração de
orgulho e ailegria tudo o que re

presente progresso e valorização
para Messines; referi\! ser de sur

preender o tra:bal!ho que permitira
erguer no IcUrtO espaço de um ano,
obra de tanta envel"lgadura como o

Jatdim..Escola; esclareceu que com

promlssos de última hora haviam

impedido os membros do Governo
convidadós de assistir ao acto inau
gural fi -evocou a memórla de João
de Deus'Ramos, ,digno 'continuador

. da obra de seu pai, a quem se de
viam os primeiros Jardins-Escolas
surgidos no Pais; dr. Mauricio
Monteiro; :que :fez o elogio dos Jar
dins-'Escolas �'como o melhor eon

tributo para a reforma dá menta

lidade».; ,qil:. Joaquim Magalhães,
que disse estar o, Algarve de pa
rabéns quando todos se davam as

mãos para realizar urna obra que
era de interesse comum; e D. 'Ma
ria da Luz de Deus Ponce de' Car
valho, que apontou

.

a 'Validade da'
jornada grande que se vivia e olli

que parecia presidir o amor e a

elevação de espirito de João de
Deus;

'Fechou os discursos o ,chefe do

dis,trito, qUe pôs em relevo o dina
mismo excepcional dos messinen

s�s, ¡fazendo votos por que o seu

exemplo fosse seguido Illoutras ter
ras da Provinda, entre elas Faro;
onde também se trabalha ·com em

penho tendo ·em vi·sta a edifi¡cação
de um Jardim..¡Escola.
O dr. Manuel'Esquível descerrou

então uma placa 'com os nomes dos

principais obreiros do empreendi
mento, que, após receber a bênção
do prelado, foi demoradamente vi
sitado, dirigindo..se em seguida o

público e os 'convidados à 'Casa de
João de 'Deus, que percorreram
com interesse e mais tarde ao mo

derno Cine-Teatro João de Deus,
também inaugurado. pelo ,chefe do

distrito, qué nele d.eséerroti uma

placa com os dizeres: «A José Inã-'
cio. Marques !Martins, como justa:
homenagem da Comissão Pró-Mes
sines por ter dotado a IllOSSa terra

-:

de imposto'. nos

com este magnílfieo Cine-Teatro»."
Nas instalações da nova Socie.

dade
. Reereatíva decorreu, ao ,en-'

tardecer, um jantar-volante encer
rando as festas dom um serão de
músíca e poesia no Cine-Teatro,.
orga�zado pela FNlAT e em que,
a abrir, foi exíbído o :filme «O Al�
garve», de Pascal Angot.

,-

O Jardím-Escola João de Deus,
de que IS. Bartolomeu de Messines
agora muito justamente Se ufana,
não . está ainda completamente
pronto, pouco faltando porém parª,
que as crianças messinenses dele'
possam 'Vir a 'beneficiar. Impor.
tou em mais de 1 500 contos ,e foi
erguido com a cola:boração do mi"
nistro das Obras Públicas Funda
ção Gulbenkian .Junta Autónoma
das Estradas, o{¡,tras entidades e o
apoio material de muitos mess!"
nens'e·s e não 'messinenses. <

•

O Cine';Teatro Jo·ão de Deus é
uma sala confortãvel; bern Humi
nada e decorada eom gosto, dis
pondo de 409 lugares. Tem plateia
e balcão, 'com ópUma visibilidade
e ex'celent�s' ,condições ac(¡sticas.r
vendo-se bonitos e:x;positores ,tanto
Illum como noutro sector.

'.

Antes dO' ¡'lHcio do -serão de mú
sfca e poesia falaram os STS Joa
quim Manuel Cabrita Neto � José.
Inãcio Marques Martins, que se

congratularam ,com a inauguração
do Cine-Teatro" tendo o último
agradecido aos eolaboradores que
o haviam possLbilitado.

dicionalmente gentil e galharda na

hospitalidade; terra de qmiz(l.àes
sãs, fáceis, espontdneas; de gentea
lhanas, simples, ordeiras e delica
das, até entre o mais humilde ho
mem do mar.

Esta a terra em de'cadéncia eco-
. nómica- que· bem. mereOe-a- "8'im�

patia da Governaç(i,o, conpedendo
-se-lñe a instalação da próa;ima
Universidade.
Na atávica finura do seu trato,

onde perduram uma' razodvel cul
tura e amor pelas artes e pelas
coisas do espiríto, eeto. Tavira qUe'
nos séculos XVI e XVII est(:!ve bem
na frente das demais irmãS terras

algarvias, mercé de uma sóciedade
de linhagem. predominantemente
distinta e instruída, e merc� ainda
dos seus no·táv6Í8 labores' artesa

nais, nos mais complexos' ramos,
em que atingiram assinalada repu
tação no PlVÍ8; e que comerciava
numa muito numerosa fro.ta, ris
cando mares sem fim; e que arrar¡¡,.

cava do mar, aos milheiros, os pre�
ciosos atuns; e que culthxwa u�
agrícu�tura então ríca e de muito
e valioso aruoredo; esta Tamra, p'or
motivos váríos, entre os q� os

de concorrentes indústrias na8cen

tes noutros locais, e da facilidad6
de penetração e rapidez nas via&

terrestres, veio dfJfinhando aos pQU,.
cos a.té lhe 1'estarem apenas a pu
ca do atum e a agricultura. Com6
golpe final .: por desconhecidos fe'
n6menos, o atum ausentou fotal
mente'da sua 'costa e a ruí1fa geràJ
agricola é 'POr' de mais conh�a
para .que Se' fale nela.

.

Agora, Tavira nada tem; empo
breceu e morre em cada dia, facto
qU8 mere'ceu de um distin:to cola
borador deste' jornal, há d�, e:!ta&
ob3eTvaçlíes: « ... não tem sangu��
« ..• não tmtpunha nenhuma [erra
menta nem qualq� 30rriso a.tnda.
que disfarçado».
Porém, a despeito do som tétrico

de fúnebre' melopeia de tais obser';
vaçlíes, Tavira conserva tudo quan�
to atrás fica dito .e' lh� r�sta, que
ninguém lh!} poderá arrancar por ,

·mailJ esforçiuJ;o; tem-nos ri n6s' e ao

nosso inabalável querer. .Tem utt:
capital da nossa 'VOntade Iorl:e' e a

riqueza imens!1> daB suas invejávei&
virtudelJ naturais, que' é quanto,
entrtñanto, ba&ta, senhor presiden�
te, para o reerguer de uma nova

Tavira, sobre a Tavira antiga, al,
cançada que seja a Universidade,
melhoram�to- btf,8Íco G qUe temos
o mais Udimo direito.
Em viva fé, não duvidamos de

que a Governação propugM pelá
sagràida justiça de f�r nesta

formosa e digna terra a:novel Uni
'Il1ersid.ad� do Algarvt:, pOll' todos o�
seus, belos e adequados atributps �
par. púi:a neées3idàde.·

8 t;Im jamais vacilar ou desfale
cer de ardor, pugnemos, então, até
à concretização da justiça que no�
a;ss�te, pois que, senhor presiden
te,' em verdade, grave, e perigosá,
�erdade, está em jogo a vida, q
renascer da nOS8a cidade. �<

Sebastião Leiria

Turistie,l, SARL

Convoco a Assembleia Geræl Ordinári� desta Empresa,'
a reunir na Sede Social, !Ila Praça da República, n.O 13-2,°

andar, em Portimão, no dia 25 de Março de 1972, pelas 15.

horas, c'om a seguinte ordem de trrubalhos:
•

Alpreciar, discutir, votar ou modificar o balanço e,

contas e relatório do Conselho de A{1ministração e o

Parecer do Conselho Fiscal, relativo à gerência finda
em 31 de Dezembro de 1971. '

Assembleia

Convé:)catória
Ordinária

ConvOC'o a Asselllbleia Geral Ordinária desta empresa, a

reunir na Praça da República, n.O 13, 2.° andar, em Portimão,
no dia 25 de Março de 1972, pe'las 17 horas, com a seguinte
ordem de tra.:balhos:

1. ° � Aiprécia,r, discutir, votar ou modificar o balanço e

contas e relatório 'do Conselho de Administração e o

Parecer do Conselho Fiscal, relativo à gerência finda
em 31 de Dezembro de 1971.

2.° - Eleição de cor,pos gerente�.
Quarteira, 8 de Março <;:le 1972

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Carlos Gregório de Sousa Fre�re

Âlsemblei, Garal Ordinária

Portimao, 4 'de Março de 1972.

o Presidente da· Mesa da Assembleia Geral
,

Mário José Pereira da Silva

, .

Geral
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:�. tlina atraente realidade
dó turismo algarvio

Vilamoura cresce dia a dia. Club
de golf, ténis, centro hípico

-

e instalacôes hoteleiras
confirrnam já a sua posição
do centro turístico internacional.
A que um porto de recreio

.

- o primeiro de, Portugal __;

e um casino dão novos'
atractivos.
Vilamoura

é

o local ideal para
férias. E, também, para o mais

securo e rentável investimento:
Escolha nos seus 1600 hectares
o local da sua vivenda,

-

Ou de blocos de apartamentos,
aldeias

-

turísticas, hotéis
e centros comerciais,
Interessado?

Conheca me/hor Vi/amoura.
Visite-nos.

"

�, .'

.....

. .

VI�MCU�
Boliqueime /Algarve / teleforreô 52 72

Operação Stop no Algarve Reuniáo de assistentes
·0.-.C'omandQ Di,�tl'itllil da P. S. P. dos hóspitaiséfectuoo maís 1IDla fiscaLização 40 trân-

sito rodoviár-io nos' prinCipais centros
'

Vai rOOilizaJr-se €ID FaJro uma reuníão
'lWl:>anos ida Provincia. 'Foram f·isca-Hza- 'de <traIl:>rulho das assistentes sociais dos
dos 2 821: veíeulos.. dos quai,s 1 64() auto- hospitais dísteítaés, lpara wPresentaçoo
móveis. Ver·ifiiaram-se ó3 autuações, de lum 'PIano geral de træbaaihos. Entre
sendo 1'8 (a maior Iparte) por falta de os assuntos a rocae filg1lI'aJln a humani
æpresentacão. de, Imeta. -Significati,vo zação do meio 'hospitaI8lr; relações com

também, .

no qUe se refere à repressão doentes e f8lffiiHares; :integração do
de barulhos excessívos, o terem sido' doente na estrutura hospitala,r e pre
autuados'i2 veícælos com eSC81pe Iívr-é, paração'liara a iJnserçoo no seu ambren
i'los

.

quais' sete em· Loulé. Partíeíparam te, æpõs a alta.
na o<peração 54 fI¡.geln� e 12 graduados.

..."......"',.'''_""...,,''_...,,...,''._.

.fUNCIONALISMO PúBLICO

,

Foram contratados como aspirantes
estagiá;rios e colocados 'nas Repartições
de Finanças de Loulé e Silves, respec
twamente os srs. José Florêncio dos
Santos PereJra e José Maria Gaio.
- Passaram à situação de aposenta

dos os srs. Ant6nio dos Santo's e Ant6- .

D'io M�l'Itd:ns, respeotívamente encarre

..gado d� oficinas de C8.np'imtaria e aju
dante de camælizador de L" classe dos
Serviços MUJnicllpalizados dII Faro.

Comparticipações,
o -sooretáriQ de Estado da Indústria

OO'IlCooeu à Oâmara de .AIl-bufeira à

cOlll1lPartici<pação de 357 100$ 'para linhas
de aJlta tensão, para ·electrificação dos

lUi.ga.res de Sesmarias, Cerro dé Agu1a
e Valé d<:l Parra.
--Também 'pelo Comissariado do, Desem

pœ-ego foi ronced·ido o rubsldlo de 300
contos à Câmára. de Tavira, para abas
tecimento de água a. &Iin'ta Catal'lina da
F6nte do Bispo;

Uravadeiras
TINTAS «EXCELSIO�.

s eM E N'TES
Vendem-se 5' cravadeiras

Sud,rys de'vários modelbs eom

�8iries.p��a iodo� os fo�atos
d¢ conServas de peiXe.
:',Trata

.
...".. Joaquim Henri

ques, R�a �o Compromisso, 8
:' -" '.Ó�H;iO:.! "

'

,

�����'�����"-'---
Novo' contrato,colectivo de
trabalho para os caixeiros
�\F¡;i' il,�tOO:gadó entr� à 'Fed�açãOl dos
G¡,emi'os�··1io Cofuércii> do .M-garve é o

¡;;·i,,¡;¡.diçato ,Na.-cional dos Emp'regados de
Escritório, e. CaJixeiros do Distrito de
Faro, ó novo l!OOltrllitó .cOIlectilVo de ,tra
bàlhô. ;para. .

os cai·xeirós.
.

, O tl'xto do contrato. foi wgora subme
tilio à homologação d·o secr�áJrio de
Estado do Tii'aoalho e Previdência.

'Traineira
ctSereia do Mar»
Vende-se

Grandi torneio de futsbal

amador na Fuslta
- Começa ,'IV(1 dful.cinco
A dÍ8putar-se com afinco
Um camp.eonato cll antigæ!
E desd.e o bom Gté ao mau,
Há jogo a dIJIr com um pau,
Até encñer a bamgal ....

No torneto cá da terril
Que ancla. agora ti(¡ berra
Apresentam-se dez eq1tipM I
E p'ra escolher a melhor
Va4 haul?/T' mu4to 8U07'
Além ele dores nas tripas!

Oa aeH8 nomes' Aqu� estõo:
Clube Oriental de Peohão,
E Deaportivo da Patinha;
E talvez com certa calma
O Grupo doa M08lJicos Palma
Vem pregar a partitUn1ui'!,
A Fábrica de Co.nse7'1JQ.8 Dora
Conhecida P'lo mundo fora
Tem dUa8 repreeentantes :
Uma da Fuseta-: outra d',OlMo;

.

Que, jogando com decis/Jo
Fazem r68'Ultad08 brilhante.! I

O Desportivo de Peores
Traz ao torneio 08 SIlUS parea
Deseiomdo ficar ti(¡ his,t6rm!
Mas a aguerrida famnia
Que sll.o os hO'lJl.Bn8 do BrasUm
Também PBn8a ti(¡ 'lJit6ria.!

Este ana, para variar
Entra a equipa do «Terra-e-Mar:.
Recheada de baña catores!
Como são homens de barba dura,
Bõmente a sua gordura
Poderá causar dissaborfl$l

A Académica, entretanto
Joga que é um encanto,
Traçando desenhos na barrO'!
MM' esta equipa taful
Em vez de negra, é azul,
O que torM o nome bÍZQITo!

Entra o Inter; juventl
Cheio de garbo, varon;l; ,

Maa prestem WUÜa atooc/Jo!
De faixa azul ·e preta

.

Este Inter cla Fuseta
Nada dwe ao de Mill!.ol

E o campo enche-se de gente
Que tece, alegre e contente
Hinos ao «dE1lJ.8:> futebol! •••
E como ninguém paga nadIJ,
Parabéns, f�aziaàa,
Haja· dia¡¡ dé wuito sorI

Reis d'Andrade

Divisão Agrícola
Filial em Faro: - Largo do Mercado, n.v 29

DOE�ÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
,

Médico especialista

FRUT,ICULTURA
Para o tratamento de Inverno de suas

árvores dt! fruto, use:

'PARATIDOL
ou

V A O O L -I. ONCC (CREME)

VALADAS; L'DA.

JANELA DO'MUN'DO

Consultas diárias:

des 10 às 13 h. ,

Él dei 14,30 às 18,30 h.

(ccmci� da 1.· pdQitla)

os relatos âa Imprensa internacio
nal, os chineses até sabem receber,
,até conversam e riem

.

e trocam

gracejos com os outros mortais.
.

E
.

nós .0, julgarmos que comiam
criancinhas ou só comiam arroz e

passavam o tempo de «livrinho
vermelho» na mão a recitar pen
samentos de Mao Tsé Tung, a in
sultar os ocidentais e a cuspir para
o lado da União Soviética: Mas pe-

l08 vistos nem isso, porque as foto
grafias de Pequim chegadas ao

Ocidente mostravam uns higiéni
cos escarradores por baiœo das me

sinhas à volta das quais se encon

travam instalados os conterenois-
·

tas. Esses recipientes deram no

goto aos ocidentais, que às primei
ras fotografias transmitidas de Pe

quim sorriram cépticos tirando
· imediœtamente "conclusões precipi
tadas aceroa do atraso âos chine
ses que até levavam aqueles' ol>jec
tos pMa junto ãoe seus hóspedes.

· Felizmente, as conclusões precipi
taãae ão« maldizentes deram lugar

,

à verdade pura e Simples e come
,

çámos a ler curiosas descrições dos
jornalistas. americanos sobre o es

pírito. prático e pitoresco Ilos orien
tais.

.

Soubemos assim que a senhora
Niœon andou aos saldos nas lojas
de Pequim e comprou pijamaa de
sella muito baratos pMa o Presi
dente que a primeira llama Ilos
EstaJos Unillos começou a apre
ciar a

-

cozinha chinesa comendo
com os tradicionais pauzinhos e

que travou contacto com o revolu
cionário processo da acupunctura
nos hospitais âe Pequim. Além dis
so, o casal Nixon fez uma magnf
fica digr{Jssão ,turistica visitando
as três principais cidades chinesas
e recolhendo impressões inoZvillá
veis de um estranho e misterioso
PUlÍs, abrindo também a porta II
outros visitantes ocidentais qUe se

lhe vão segUir. Pois para já anun

ciam-Se próximas illas à Ohina Ilas
filhas do Presidente, âe alguns po
líticos e járnalistas dos Estados
Unidos e, possivelmente, de outr08
paises do Ocidente. Ao menos que
o acontecimento possa acabar com
mais algumas lendas e fantasias
que têm sido lançadas aos quatro
ventos para este mundo créllulo e

sempre disposto a enfiar barretes
orientajs.

Rua Dr. ManuII de Almeida,
n.o 2-1.o-A

PortilDã�
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'[DUm di Jlla Ilai di Sanlo Inlelh

Anúncio

I.

Faz-se público que por sen

tença 4� 24 de Fevereiro
I
de

1972, foi declarada em estado
de falência a SOPOMAR -

Socíedade de Mármores Por

tugueses, Limitada, com sede
e estabelecimento em Vila
Reál de Santo António - sítio
do Laaareto . - Estrada de
Santo António, tendo sido fi

xado em SESSENTA DIAS,
. contados da publicação deste

anúncio lia Diário do Governo,
o prazo para os credores're
clamarem Os seus créditos.

Vila Real de Santo António,
25-2-1972.

Empresto- sobre hipoteca.

o E}s(:rWão de Direito, Mateus Boaventura

a) João Luís Madalena
Sanches. Diaheiro

VERIFIQUEI:
o Suostli:tuto do Juiz de Direito,

ar D�. António Manuel Capa Trata solicitador José An-

Horla Correia
�

tónio dos Santos - Tavira,

Comunic�mós aos no·ssos 'estimados clientes e eo, públi'co em

gera�, que 8 partir desta data podem'os atender todos os pedidos de
Características: comprimen

to, 25 m.; motor, Baudoin 300

hp; áuincho Hid. Norwich. é
Alàdor Tripléx.

Tratar com o tel. 24627 -

FIGUEIRA DA FOZ.

I'

_ �U�A.R BABY (Asgrow-U.S.A.)
IMPROVED PEACOCK
MALALI

Melancia

CHANDRIS LINES Melão
SERVIÇO REGULA.R. E DIRECTO

LISBOf\ I1-USTRf\Llf\
Coa o aa.aifico paCl.�te rápii.

«ELLINIS»
24000 ··DT-AR CONDICIONADO

IAceita pass_áeir•• em cla••e ¿Dica'
a sair de Lisboa e.m aa de Mar¡:o

ReserYas de passagens nas Aginelas d. Viagens
ou nos Agentes Geraisl

'

SOCIEDADE MARÍTIMA lRGONAUTA, LDA.
72-0, Avenida D. 'Carlos l-LISBOA - Telefs. 665054-672319

(israel)
(Asgrow-U.S.A)

HAOGEN (Israel)
CHARENTAIS (França)
MI�HO HISRIDO (América)

Vl\Ll\Df\S,

Filial em FARO: Large;, do.,IYt'ercado, n.O 29
, ••

'"7

) ,

DivisaD Agr-.ícóla
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Batidas aos lobos
• raposas

Radlorrastrala no Algane Notícias de LOULé
Chefe de Agências doe Viagens· ¡Pela. Comissão V,erulltór:la concelhia de

Vtla do Bls¡po, tol ¡promovlda; uma. oa<.:a
da., dura.Illte a. qual to� æbatãdo, pelo
cal:&dor sr. Joaq,uim CraV'iilllho, um 100bo

qUe Ih.wvia. causado de0eIU11S de contes de
¡prejulzos. Foram t8Jmbém aobatidas il'ês

.raJPOSIIS.
- No N'O Oba.nça., na área compreen

dida. e!lltl'e CeNO do TII/lete, Mata da

Empresa, Baeranco do Telhei.ro e Ta

pade, nos a.rredores da. Mina de S. Do

milngos, foi o:nga.nizada uma. batida. ãs

II'8JPI()Sa.S em que particiJparllim 44 caça

dores e 36 batedores.

Foram vístæs il.6 rIIJl>OS8S, tendo 0$

srs, iMa.nJuel José DTa:go Pereira e José
Dualrte IIIlBIt8Ido duas cada um e o sr.

elllREI' de lAI'S J_�"_.
Teve brilho o acto de posse dos A modéstia: qUe o ca.racterjza pr�- OIIve Irasde, a. �uêncla das suas palavras na.o

novos presidente e vice-presiden- menos, e o sentido da.s mesmas é de
• , • tal (orma. elevado, que urna vez com-

te do MUDlClplO preendido Ipoderia tornar-nos mais hu
manos e, consequentemente, mais úteis.

.Temos pois mou,voe de sobejo, para.
agradecer a. quantos nos 81ComplIDharam
aIa. jOI'lIla'<la cubturæl que a. Carlos Albi
no, LagOS ficou devendo, destacando a

direcção do Grémio Recreætívo Laco
Ibl1!gense e o chefe da secretarta da Câ
mara. MUlllic�al, que fol Inca.nsárvel illa
ol'ga.niza.ção, pOis até se encarregou de
cartazes artístícos anunciando o serão
e amJPIli¡ficador de Bom que de cel'to
mOdo cOil1t1'i'buiu para meLhor aJUd'ição.

M.&DICO-BADIOLOGUTA

Ba.cUodIap.6oUoe
Boe.Dtí--teñpia

Rua OMtUho, 31 - Tel. U'"

I'AlW

Devildo Bavaria 'Veriil'icada no res

pectivo 8Ip8.relho, não ¡foi possível cum
prir íntegrætmente, nas dætas estabele
cidas, o calendário das operações de
radíoræastreío na nossa. Províncía,
Para a realização dos restantes exa

mes. estarã presente a ,brigada móvel
nas Iocalddades, días e horas a seguir
indicadas:
Em Faro, em ilS e 20 'de Março, às

10 horas, no A, F. C. T,; em 21, 22-, 23,
24, œ e 27, às 10 horas, -boletíns de
sanidade; em œ, às lO, em Santa Bár
Ibara de Nexe; e às 14, em Esto1; em

29, às !lO, em S. Brás de Alportel, bo
Ietins de S81nidade e em 00, às lO, A.
F. C. T.

ALGARVE
A promoção turíltica e industrial do concelho

Precisa-se com experiência. Conhecímen ..

tos de inglês e francês e, possivelmente, do
alemão.

Resposta com detalhes e ordenado pre ..

tendido ao apartado :1 512 - LISBOA.

QUANDO se falli em Loulé, levanta- I baBeia-se nas mCIii.B moderna.s técnica:8
-se logo um assomo de descon- 'Ínterncciomais da, especiaUda,de. O '110-

fiMlnça. Pensa-se que o louletano é
muito bairrista, muito açambarcador,
mw£to cioso e ague:rr�do das coisll8' que
interessam ao seu oonoetho; OU d vida
da, sua «polts». E daí, cría-se uma na

tural emulaçllo por parte dos outros

ccmcelhos, uma insensível âesooniumça
soõre tudo a que diz respmto a Loulé,
como se as afirmações de quem se in

te:resoo pelo 8eu progresso ou promo

çllo estives8em a ser influenciada,s por

uma noçllo memos correcta ()'i(; verda

delira.
Já temo8 ouvido dizer: «Aqueles ti

po.! de Loulé, querem tudo para eles».
Mas, a verdade, -a v'e:rda,de certa e in

desmentível é que Loulé, tem rasão

para afirmar três conclusões incontes

taâoe. A sua economia tem de adnvi,tir

que essas tres premissas, s{jo inteira
mente válidas. Loulé possui a maior e

mais e1!iLdente Il cateoorieaao: operaçt1o
de tum8mo, em todo, o Algarve. Loulé

possm <I mais rica mina de sal da, Pe

nínsula, sal com o maVor teor salímco
em pru.reza para se usar em culinária e,

uma vez, aperfeiçoada a eætracçãn e

instalados 08 necessários apa:relhos e

métodos de pur1!ficaçllo é uma mcon-,
testável riqueza de exportaçllOl que ali
está latente. E por últimw, Loulé pos
S'U4 a mails moderna fábrica de cimen
tos' d.o PaÆs.

Alguns argumentos que nos levam à

prova real desta afirmaç(f.o, são: Trata

-se de um i'1Westimento da, ordem doo
600 mil c(}ntos, O processOl de fabrico

Júlio Sancho

Ponre&s væes LagoS terá assistido a

um acto de posse como o qlllie decorreu
na segurula-lfeira, :pa.ra. oñcíalmente se

COil1cretizar a entrada, em exercido dos
srs. dr. José Joaquim Lopes de FI

guelredó LUlls e José Alntónio de 0.11-
velra. Ma.I'l'eil'os, como presidente e vice
...pl'esldente da CAmara.
A1\lItorldades militares, civis e reli

giosas e pessoas de todas ae categorias
'llOCill/is de Lagos, Portimão e Vi'la do

Bispo, acorreram para CQIffi a sua. pre
sença. estiIlllllll8JI'em os que se propuse
ram ,presidir aos desUnos de La:gos.
()u¡vimos CQlffi atenção as ¡palavras do

sr. governador civil, de reconhecimen
,to aos que cessaram as tunções e de
encorajamento aos que as iniciaram.
Não merlOs atentos às ¡pala.vras do novo

presidente' destacaános a sua vontade
firme de aCertar, para. o que solici,tou a

colaboração da Imprensa. e de todos
em 'geral. Vamos po:is, todos, cola.borar
de alma. e coração, pois, caso digno de
registo do acto de posse resultOlU' re

dU>perarmos um 8IIlI!igo o que é s11g:nifl
ca.tlvo e nos 8Ini'lIl& a ¡prosseg¡uir iIl8J lUita.
8. bem de Lagos.

Lagos através. da Televisão

iNo ¡passado ma. 1, tram:smitIIU II< Te
levisão um documentário sobre Lagos,
que, a.Í:Ta.d8lIldo é ce:rto pela prQljecção
de Imagoos que podem dar aOs estra
nhos ao melo ddela. das belezas e de
a.1go que se !fIcou devendo ao dr. José
FOl'mosinho pela sua dedicação ao 'Mu

seu RegiQlIlal, deixou deSllipQlilltados
qU8lntoS, eSIPerando OIUoVir 01 dr. Telo
,falar do porto de Lagos, CQlffio já 11.1-
mamas noticiado, mllil Se a.perceberam
da. sUa ¡presença. misturada. com a de

CaFlos Dias dos Vales. Este como guar
da. do Museu a que se vem dedlca.ndo
desde hA multo, !?Ols ainda cO�81boro1.lJ
CQlffi o dr. Fortnosœnho, foi preciSO nas

origens da cidade, estamos convene!
dos, Ipelo estudo atua-ado de m8illuscrl

tos que dat8lm dos tempos dos nossos

avós e que o Museu g¡uáÑ.a reUgiosa
mente.
Ma.s do ip'Tesente era natural que aLgo

8e referisse e, :para. tanto, a. voz do
dr. Telo estava IndiCllida, já 'Por ser

ronslderado, sem flliVor, na terra. que
o viu nascer, já pela. cultura. d,e que é
P'Q/ssuidor e mUlilto especialmente pela.
verbosidade de que é dotado e Ihe per
mite, com SelllS Vlllatos conhecimentos e

!poder de fixação, prender a att;nção de
qU!IIDtos têm a honra. de o ouvir.

Admltillldo l!IlIUtilização da.s tr�s bo
bines que \) dr. Telo 'gl'IIiVO'1l, estamo's

esperaJnçados que tudo 'se esclareça. e,

se posslvel, com :palavra.s do dr. Telo
ainda que pOl' iIlova graV'&Ção.

Carlos Albino em Lagos

Que Calrlos AlbilllO vive e ¡faz viver
Lagos, sentiraan qU8lntos na noite de
sálbado !pasS8ido ti'Verlliffi a dita de o

OUIVir em 8iUtêntico serão de al'te no

Grémio Reorea.tbvo LacOlDri,gense.
Ag palawra.s que, estamos convencI

dos, escrevelU, 'poueos momentos 8!1ltes

do amullllCiado 'Para. a sessão, e olassl
!lcOlU de «leitura prévia para. Lagos»,
só por si, bastariam para a;quilatllir do
que na alma de C8.l'los Albino vai em

rela.ção aos ma.les que afligem a huma

nidade e lhe pesam tanto ou mais <?omo
se seus males fossem., Mas a leitura.
dos poem81S que se seguiu, todos Im

rpregna.dos de a;mor pelo próximo e de
IIIJ>reço ,pelas obra.s da mlle na.tuTa, não

dnferiorizaranl aquela.s, transportaJndo
-nos ao m1lllldo da poesia, no qW!-1 não
estalmos mtegr8ldos, mas que admitimos
belo, como belo é tudo qU8iIlto nos faz

crer que sem 8Illlor nllo é posslvel viver
em ,pa;z.
A prO/Póslto, j,ulgamos de traJnscrever

a abertura., diga-se assim, dessas pala
vras que nos foræn ofertadas: «A arte

espera-me por�ue acredi,to no homem
e na paz. E Por i6S0 !!1l!.o eSlCOllldo a

ning'uém as coisas di!lcels de enten
der, não faço l)lQemas, para. selecclona.r
al inteligência dós individuos. Faço-OS
!(JOr alegria. e dor diárias: O que vejo
à minha. volta. é millis fOTte, mSils forte

que os �aços dos meus 601!lhOS. Toda.s

IIS noites deixo entre os Ilençóls a milnha.
solidão; e dUrBiIlte este tempo em que
rtenho os olhos abertos resta-me sall
daI'led8lde com todos os que solrem. E

6S minhas 1Il0ites por isso s10 '\'lngado
ras no 'papel. Acordooo, !Ilunca es�O'1l
contente, !pOrque queria que fosse Im

I)lQssive:l chorar:>.
Quanta beleza no que fica. poderil.O

aduizar os que alC8lnça.m algo mais que
as mdsérias mund8ln&s que illOS cercam.

Que necessitávamos de multos Carlos
ALbinos, a di,fulndir luz ,pelo mundo
tora, eSItA o sllgnatârlo oon'Vencido, mas

como para. taJnto cOil1seguil'mOS se -torna
necessário incOindiclonal 8JPoio IllOS que
lião pelas coisas de cultu!'a e arte, en

caminhemos tudo para que Carlos A�bl-
11'10 v� lllté nós mais væes, Incentbvsr
nOIVos e velhos à ;prática de qua;nto pos
Il8. contl'lbudr para melhor !ormallão de
todos nós.

CONSTRUTOR CIVIL
DIPLOMADO

Empresa de construções
necessita para efeitos de

Alvará.
Trata pelo telef. 42427

-SILVES.

Qualidade maçanílha, grada
(tipo Elvas), 'azeitona indica-

_

da para conserva, enxertadas
em «zambujeiros», prontas à
plantação, vende João Afonso
Madeira - ALTE - Algarve.

¡wme. de ",eneZas previsto na primeira
fase é da, ordem âos 250000 contes, O
consumo de electricida,de, ,nesta primei
ra taee será de 36 milhões de kva hora.
A grandeza deste númer<l obtém-se ao

notarmos que todo o consumo actual da"
CEAL no Alentejo e Algarve, inclwindo
instalações fabris, consumos públicos,
estabeleciment(}s hoteleiros etc. é,
actualmente de 120 nvi,lhões de kva hora.
Na segunda fase de fabrico, a CISUr.,
atingitrá um conSumo i'gual ao da
CEAL presenteonente. Esta empresa da

rá »reierénoia nas suas emissões aos

subscr�tore8 algarvios. Grande prwilé
gio foi, para Loulé, a instalaçllo de
uma ,tal empresa e esta opçllo deve-sll
à circunstancia feUz de aqui terem

8li,do detectados os melhores e purós
calcáreos âo Algarve.

•

No campo 8ocial, é também �vel il
vantagem que 'uma instalaçllo desta or
dem trará para o concelho, poi8 aU ••

fixarllo algumas centenas de trœbalha
dores e operários, assisttdos por bene
fícios de promoção social como 'Um4
escoZa de (1([Jerfeiçoœrnento técnico prOe
fois/lioffl,C/!l, centro de convivio com can

t�na. de alimentaç(f.o grotuita e a8afe
Uncia médiica também gratuita. Maa,
Por �8IO mesmo, sempre que se fala
nestas cooisas grandes, nwÍ8 se acentua
a falta de infra-estruturas, quer rodo
quer ferroviárw.s de apoio a estes pro
jectas, todos em 'Vias de execuçtlo II

nllo apenas em son-ho ou perspectiva.'
'

Loulé nllo tem uma estaçllo de ca'llÍ4-
nho de ffffl'o, onilo dispõe sequer de uma

central rodoviária, nem de uma estrada
de acesso ao n-orte do Pa{s e aqu! If
que 8e sente qulfo lon-ge andam as em

plf'esas de transporte ffffl'o e rodoviário
dos interesses que, sendo da, regMo,
mlris deveriam ser Seu8. Com tals vir
tualidades, seria da, mais elementar boa
16gica estudar estas rMlizaçõæ, vir CIO
encontro, sQbretuoo, d.as dua8 últ�,
de uma industrializaçllo potencial, vd
lida" 1lIlo s6 planeada como em evi.den
te progrQffnaç(f.o.
O velho desmo da, lin1Ul férrea do

sul - antigo e dourado llOnho dos lou
letanos - que 1I<Ji8cendo da, e8taçtlo de
BoZiqueime e ternvi,nando na de Alnwn
sil passasse pela sede do maiOif' e nwi.!
rico oOtnCelho do Algarve, passaria, no

traÇ(ldo em temP<l estuda,do, mesmo
junto das instalações da CISUL, 6,
oomo dentro de dois ano., estd em exu
cuçllo o levantamento de carris até
Faro, pouco custal1'ia da,r viabilidade a

esta correcçllo de troç!ldo" que, possl
velmente viria a ser ajudado em parte
do trajecto pelai pr6pria CISUL, a

qUf>m e8te melhoramento muito viria ca
interessar.

'

PJ já convicçllo dos louletamos que It
C, P. ou Direcçrto Geral dos Canvi,nho.!
de Ferro, nao interes8a Loulé para
nada. Haja em v�ta até (J 8Upres8ão
da paragen;¡ do comboio «Sotav.ento�,
basealda numa estœtfstica uitrapas8aÍUJ
de passageiros <te 1.· classe nUma est¡¡_
ç(f.o nllo provida sequer de Zig'açtlo à
sede do concelho. Mas se a a. p, ou
quem twer influência nestes e8tu-dós
atentar que 08 elementos- i-altosos 'nes8�
estatfstica stio desmentidos' pelo usô
do aeroporto de Faro, peZo mator var
que autom6vel do -A�gat1)e e que a

mai,olf' empresa de transportes de pás
sageiros se situa emi Loulé e ae Lou1.é
titra patrte do 8eu ma1(}r rddimêñtd,
ent(f.o vW'á'como tem feito'muito mta
a si própria, desprezaru1:o todos,�ste.!
impolf'tantes valores em vez: de

-

Oil apro
veitar ávida e- Ú¡teZigente17ietlte: :

Estamos certos qUe esta industriá!f:'
zação do -coocelho, es.t-a vtrtitalidacte'tu
risUca que é o conceri/-() de' t,óulé-Mo
-de afirmtlJl'-8e por forma tlto Ppt'eti.t�,clara, nítida, válidà e influente que�
afinal, 'tod(}8 dar(jo a mlJ.()' li pa1rnató.
ria, procurando emendar e remediar ca
pouca conta' em que têm tido uma re�
girto que - tantos interesses eCon6-micos
lhes ,oferece.
O pr6prio Estado, 8B' -est/j de' faeto

- e parece está-lo - interes8ado na
valorização das regiõe8 nâc�onais- ondé
o turismo e a industrializáç(f.(t

-

seguem
,em tranco progres8o; ?Uto deixará dt!
auxiUar e fomentar: os' elemento� -. riá8
tnfra-estruturas de qUe os me8mo� CII
recem.

"

, ij., p.

.. - ,

-

J respassa,-- se
- ,

Estabelecimento tipo' stand
muito hem 'sítuado na

- B�ixa!
em 'Faro, trespassa;.se ç¢1h
existência, por ,motivo" de
saúde.
-Resposta a este jornal ao

n.O 1;:5 052.

A� benefie1Arioa dOlI I!eirv1ÇOl
Médico-Sooia.ItI é tIOIleedido •

preço de policlinica nClS e.xame.

radiol6glccNJ .. Utu!o part.ie'aIu'.

(milio, 'om,�s_ torod
M1llDICO ESPECIALISTA , ,

DOENÇAS DOS OLH()S "

Ortóptica (ginástica ocu1ar) -,{'-
,

Lentes de Contacto
ConsultaS": Rua de sto. António,_

�9 - 1,0 Dto, - F A R. 0_, "

FAROIMPERMEABILIZAÇOES
DE TERRAÇOS
A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA

,LISBOA. - PORTO - FUNCHAL

Prédio em

R. De ,ARCEDIAGO 14 r;"
-

, -

" _:"

TELEF. 241ES�':_�'

Juramento de bandeira Próximo do mercado vende-se 5 pisos 4 e 5 as
soalhadas.iIllm 26 do mês findo, decorreu com

-as cerimónias usuais, o juramento de
bandeira. dos recrutas do 3. o subturno
da 4.' tE. R. de 19711. dos C. I. C. A. 6.

Joaquim de Sousa Poiscarreta

A. Dias
Rua António Ferro, 8, 2.°, E. LlSBOA-5
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não, basta 'amealhar ...
.. é preciso rnultiplicar!

.

O tempo do mealheiro. de barro passou.
:- Você pode (e deve) iazer rnultiplicar as suas economias.

O BANCO VISEENSE oferece-lhe a solidez
e a experiência de um passado de mais de um século

e a dinâmica eficiência dos processos modernos.

Lagos sem porto:de pesca
tem uma aparência obscena

cimento das estrelas, >De convés do

barco com a raiva na quilha. Lagos
sæbe que trabalhou o suficiente
durante séculos para exigir um

porto de pesca adequado às exi

gências do futuro.

Não se pesca assobiando para os

peixes e dizendo: senhor carapau,
venha cá ao anzol se faz favor.
Senhora sardínha, tenha a bonda
de de nos vir alímentar, que tem

emprego .garantido 'como recepcío
nísta, empregada de balcão o� ven

dedora de sorvetes pelas prams,
Pois é amigo, L8igos sabe o que

quer. A nova Œmara deve então
defender os pescadores. Cada barco

pequeno equivale a milhares de

hectares snvolventes do melhor

hotel do hotel mais requintado que
se p¿ssa imaginar Illa mão ensan

guentada e submersa na baía.

(OoncluBlJo da 1.· pdg(na)

A cidade de Lagos, a cidade do

amor Com casas maneiristas, flo
res às janelas e crianças que não

percebem a linguagem dos velhos

e acham tudo muito estranho. Nas
-ceram com turistas a passear de

máquina a tiracolo, alheias às es

tatístíeas de eontríbuíção indus

,tria;l, alheias à situação demogrâ
fi,éa alheias à questão gravissima
das' zonas rurais envoliVentes onde
só os derrotados vencem alguns
Ibais com um ou dois arados e ou

tros tantos tractores 'comprados a

crédito.
A cidade do amor parece que se

odeia a si .própria. Masnão se odeia.
SaJbe o que quer. O que lhe podem
dar. Salbe também o que já deu.

Como Sesimbra deu, 'como deu Fi

gueira da Foz. Não em matéria de

sol para queimær epidermes e fa
zer render fantasias de balcão.
iMas de trabalho, de faina, de la

buta, de morte no mar. De conhe-

FUNDADO EM 1868

DEPÓSITOS DE PRAZO SUPERIOR A 6 MESES.

JURO (ANUAL> 5 1/4 % LíQUIDO

TRANSFERÊNCIAS ••
DE ECONOMIAS

�.,
S E R V I ç O

DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL .t!� SE RE
SEM DESPESAS �i' "

R. Formosa, 18 • Tel. 22267 - VIS'EU
R. Aurea, 139-143, • Tel. Pf'C 34331 • Telex 1358 APINO P - LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO, BUENOS AIRES

O PORTO DE PESCA

Obras a meio. Dizem uns: é por
qUe não há <!iJ)heiro. Outros: isto

.'"

"o'nto d. mire·
. . Factos

VIVENDA VE�tDE - SE
No aldeamento turístico «Montefino», na área de

Monte Gordo. Constituída por l' amplo living, 1 quarto,
1 cozinha 1 casa de banho, 1 despensa e jardim com

duas fre¿tes. Esplêndida situação. Pronta a habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano, ern Vila Real de
Santo António.

a verdade
não se contesta!

CASOS DO DIA A· DIA Vlindalos, o que também -acontecia
ao qUe lhe ficava em' 'frenté, de
Holbein 8 a outras obras ea;postas:
Valeu, na ocasião, um âos guardas'
que, aproximando-se, repreendeu OB

garotos, afastándo-os do quadro.
Mas pergunta-se: quando oe visio.
tantes são em, grande número, po
derão os guardas notar e evitar a

acção nociva de um ou outro in
consciente? Porque: não preservar
tais preciosidades, colocœuio-lñes
vidros ou pendurando-as, de modo:
a que pelo menos os dedos infan
tis. lhes não cheguem?

(Ooo;cZU8(J.o da 1.· página)

segundo nos disseram, pO'l"que cho
vera de manhã.
Pensando na melhor forma de

gastar as horas que nos separavam
do jantar, lembrámo-nos de qUe há
muito não víamos o Museu Nacio
nal de Arte Antiga, ou das Janelas

Verdes, como também é designa
do, e para ele encaminhámos os

passos, utilizando após descermos
no elevador de Banta Justa, o pri
meiro transporte disponível, nada
menos qUe um mais ou menos ron

ceiro eléctrico, que oferecia a par
ticularidade de o cobrador, pessoa
afável, conhecer quase toda a gen
te que com ele viajava e diligen
ciar ser, o ma4s possível, prestável
para quem não conhecia.

Ohegado ao Museu e após apre
ciarmos a coiectãnea de pinturas
de autores nacionais antigos as

faianças da Vista Alegre e oútras
obras de maior ou menor interes

'se, vimos de novo o famoso con

junto de pa4néis' de Nuno Gonçal
ves, OU do Infante e a célebre cus

tódia de Belém, de feitura at.ribuí
da a Gil Vicente, dirigindo-nos por
fim às satae ãos pintores estrangei.:
oros, onde també'11!, nos detivemos,
pois o sortido é grande. Numa de

las, ,notámos, frente a frente, os

quadros «A virgem, o menino e san

tos», de Hans Holbein (o Velho),
e «Tentações de Banto Antão», de
Hieronimus van Aken Bosch. Este
último entusiasmava, no momento,
um americano idoso, que não se

cansava de tecer-lhe enc6mios e

três ou quatro expansivos meninos,
qUe achavam um piadão ds ima

gens fantásticas que. compõem a

obra. Dado qUe esta lhes ficava ao

nível das mãos, os miúdos aponta
vam, e tocavam as figuras, notan
do-se que, lamentdvelmente, um

quadro de tal valia não tinha a re

vesti-lo um vidro que o defendesse
dos garotos ou de outros eventuais

eortiça

6

é O "espanta-mlldio"
da SU8- vinha
e

,

(ConclU84o da 1.· pdQtna)
a taZ act» de desespero. Abando

nada pelo pai da pequffllina Ohris

telle, Diamantine, a mãe, tinha sido
despedida � fábrica onde traba
lhava e onde ganhava o pão para
si e para a sua pequenina. Bem

companheiro e sem trabalho, sozi
nha contra o lobo feroz das difi
�làades de todos os dias, Diaman
tine enfeitou a menina, para pas-

8ed-la. E lá foi, passeando, ao longo
do . canal do Oise, na prO'lñncia de

Aj8ne:
De súbito, não podendo suportar

·m,CÚ8.o pesa;40 [arâo.âa« BUa8 dores,
da SUa solidão,. do seu desespero,
atirou o pequenino corpo ds águas.
E num segundo de hesitação, sus
petÍãeu o gesto do fatal mergulho
que para .ri preparara ... Oomo 10'U_

ca largou à correr ao longo do

cañal, gritando o desespero do seu

criminoso acto.
Felizmente pwra a pequenina

OhristelZe, um operário que traba
lhava n,uma das margena do canal

apercébera-8e do jacto. Atirou-se
resolutamente às águas de gelada
temperatura e conaeguiu repescar
o infante, que oe bombeiros, e de

pdi8 o médico de Anisy-le-OhdtelW,
fizeram reanimar. No hospital de

Laon, para ondé foi transportada a

criancinha, constatwram qUe a sua

vida não corria perigo. Mas coube
à deseaperada jovem de fO anos

ter de ficar internada de urg�ncia
no hospital psiqu1átrico de Prémon
tre (Aisne), mentalmente transtor
n:adCJ.
Não se pa:8sa uma SMnana �

que ae não verifiquem actos seme

lhante.t, quase sempre praticados
por Jovens mães desesperadas. Jo
vens mães que, não podendo su

pórtar a 8oZidão e a miséria, e não

querendo que seus pequeninps fi
IhOB sotram as dificuldades mate
riaU que elas sofrem, Se deixam
levar por irrem�iávOO! gestos que
nada remedeiam nem para si, nem
para ao sociedade em qUe vivem.
No entanto... No entanto, as

medidas de protecção Il ajuda mo

ral e material à8 mães solteiras

francesas, 1i4 muito profl'�etidas,
continuam a não passar 4e pro
messa8, à espera de verbas para a

.ma efectivação .•.
Até quando uma sociedade como

esta, em que somos forçados a vi

ver, permitirá que o:utras mães
como Diamantine, par� livrarem os

seus filhos do terror da fome e do

frio, sejam levada,s a praticar, num
motne1.Zto de fraqueza, tatis hor
rorea'

Pa'lj&, FtWereiro de 19"1f

A. Vicente C8impinas

Foi um sábado sem música em

Lisboa, como o seria o domingo,
Se a Banda da Armada não tocas
Se de manhã no Teatro da Tri�
dade. Assistimos ao concerto, de

que gostámos, lamentando que num

fim de semana de Fevereiro, em.
plena estação dita de Inverno� hou

vesse, na capital, tamanha escassez

de género artístico tão popular e

procurado.
c. da R. �

STULLI
•

a arma mais
eficaz contra os oídios

Herdade compra-se. Indicar
preço, localização e quantida
des de cortiça extraída.
Resposta a este jornal ao

n.O 15152.

consulte os revendedores
da SAPEC

rega por aspersão HBAUEB"
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

.rega de humedecimento
• rega contra geadas

.rega com�me liquido

-projectos para:
agricultura
e pecuária

,,'------
Ao ,
"S.rvtço'

,"lonn,"'tO'�
.MO'��:;�', Temos muitas centenas de instalacões 'BAUJj:R"
••• rt ..M.. · ..".' em todo Portuga'l L ..

�:,�,:,:".:'7· " ... adquira V. Ex� também liMA.
"

�
Regn de humidIficação; , fRega com chorum.¡ "
Equlp.p¡eltabu!açõea¡

�
,

VIaturas cisternas;
Bomba. par. tr.ctor.

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

não está correcto, é melhor rever
os planos, atender-se à saoedoría
tradícíonal. Outros ainda: desínte
ressaram-sa, Todos no entanto con

cordam: é urgente o porto de pesca
e nessa urgência estão envolvidos
todos os que perante o povo e o

Governo estão incumbidos de uma

acção política activa.
Defender os pescadores: Os que

querem træbaíhar, Que querem tra
balhar em Laigos, cidade do amor.
,Fala-s'e neste e naquele que fez

isto e aquilo. Fala-se noutro que
impediu de :fazer, noutro ainda que
quis ¡fazer e não pôde. Emaranham
-Se as relações humanas, acusam-se
os homens mutuamente inutilmen
te. Deixam-se de �conh�cer. O xa

drez da cidade como em muitos
lados. ID tudo ê muito simples 1110

'começo: porque no começo é o

porto. O porto desejado. Por pes
caderes, armadores, fáJbricas, mu

lheres, homens', moças e moços.
Um porto de pesca e não de politi
quice. Um porto para barcos e não
para condecorações, comissões, E
tudo seria muito simples.
Esta é a pretensão número um

da cidade, Esta deve ser a sua ituta
nestes tempos. Que 'lute, então,
Tem razões para isso, tanto mais
que o início da 3.· fase das obras
do porto é urna exígêncía justa. de
todos os que querem trabalhar nes
ta cidade.

.

MAIS CÉREBRO

Vou Pela rua da Capelinha e en

contro-me 1C0m uma mul:her veliJ:J.a,
de preto. Muitas rugas por aquela
cara. Um corpo anónimo que ge
rou, que riu, que chorou. Como a
cidade. Um 'corpo que não Se endi
reita jamais com címento, mas
com cérebro novo. Com cérebro.
Os lacobrigenses não podem, não

podem estaæ assim de braços cru

zados, assim no carê, ¡fumando, dei
tando contas ao lucro sõmente, pis
cando os olhos, comentando o ho
mem que entrou esquisito.
Oh gente, movam esses braços¡

COITam pela rua das Maromlbe1ras,
pela rua das Camachinhas, digam
às pessoas que é urgente fazer vi
ver a associação. E Lagos está tão
sem associação!
En:cham os peitos de ar. Corram

mais, vão à rua do Jogo da Bola
olhem para as portas e onde esti
ver a palavra «advogado» em fer
ro forjado gritem a necessidade de
defender o cérebro novo da cidade.
Não fiquem por aí I1s esquinas,

fumando, inúteis, mortos, maís
mortos qUe João Nepomuceno en

terrado no guarda-vento da igreja
de S. Sebastião. Esse faleceu em

1851 e vocês, lacobrigenses, vivem:
Vocês têm o Grémio Recreativo,
têm mais associações, têm o cíne
ma, façam teatro, chamem os poe
tas, gritem pelos pintores, falem
de economia, não estejam mais
mortos que a memória de João Ne

pomuceno, enterrado 'com lápide de
lw¡:o na igreja de S. Sebastião.

CíRCULOS CULTURAIS

Deixem-se de conversas de c0-

madres, que aquele fez isto, o outro
aquilo. A Travessa da ,F.fubrica, tem
'conversas de comadres, Desconver
sem. Falem das fáJbricas. Digam
tudo. Por exemplo, o silêncio da
Rua das ,Ferreiras.
Deixem de baílar dentro das

garraras de whiskY. Deixem o fi
·gado da Mite, ¡fiquem em Lagos,
deixem os de Portimão Iutar em

Portimão. Façam vocês. Façam cii
culos de cultura, cada vez maiores.
Circulas do povo e 'com pOlVO, Nas

associações. Construam o cérebro

que os olhos das moças já são lin
dos. Construam o cérebro novo que
ás muralhas já estão restauradas.
Construam o cérebro dentro da cí

dads que já têm a avenida margi
nal com dois sentidos.

·Enviveçam a cidade.
Com 'cultura viva e não atrãs de

deuses frustrados e escondídos nos

roonedos. Com 'crianças, essas 'que
vão ao Grémio e pintam. Que vão

para a cama e acordam no outro
dia mais velhas e mais exigentes.
EniViveçam a cidade do amor.

a� A.
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• DIVISAO O+P. DIV. REGA. DIV. MÁQUINAS. DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS.
PORTO· Rua do BolhAo,157 LISBOA 1· Rua Passos Manuel. 69·A
Telel.37966 (5linhas l·Telex2723 Telel. 539127 (4Iinhasl· Telex 1439

B. PIIIBTADE CASTRO
)UJDICO ESPEOIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

�RóTESE DENTARIA

As consultas iniciam-se
às 15 horas dando-se pre
ferência às marcações.

OLHAO: terças e quintas-feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex

tas-feiras, na Rua Reitor 'l'eixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHAO
- 72619

TELEPS. a8.ldlnCIIl{23104
- PARO

1l47-MONT.B GORDO
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ACTUAL..IDAOES
D E S pORT IVÂS m:;.::n:::amp8Aa de

Algarve em Infantis.
F U'T

TAÇA DE PORTUGAL
',-

Farense,"um êxito assinalado
.

LusitaRo, uma pre�elça -.
elogiada

Constituiu sem dúvida uma das gran
des suæpresas da domad'a a ¡robusta e

folgaxla vítórta do S'¡:wrting Farense,
em Tomar, na 14." 'el,iminatória da «,rae¡>
'de Portugal".. Clara :El jrusta �Q,i a vi
tória do Farense, eomo O' Pais teve O'

ensejO' de æprecíar na ,transmissão di
recta 'oque ai Radíotelevísão efectuou,
.A!ssi<nà:iemos -

aínda 80 oírounatâncía de
nos dods últimO's jogO'S a -lima. 8JVaID.

cada do onze algarvio hæver obtido sete
tentos, OOmero admirável para quem,
jornada 3JPÓS domada, militou na

ohapa �=.
Oxalá este Ipoder œensivO' se rnaní

festasse no diflieilimo prélío que O' gru

po travará amanhã em Guin_J.arães. Mas
antevemos que a ,tu:rma. nmarwnense,

que foi derrotar·a «-bri'Dsa» a CO'im
bra, ¡fará valer Os seus direitos. A con

qUlista de lum ponto. repTesentarla. um

clima de gra.nde traarquilidade. nifieU,
sem' dúvIda, mas nãO' impossivel.
AdJÜsoo, !fO'i um IIlQlffi:e em ¡foco, quer.

pela actuação, quer ¡pelo's três golQS que
marcou.

rroda a. critica da. <Imprensa. especia
litzada destacou a fDrma Va.lOTOila comO'

O' Lusitano se hOlUlVe. Frente a uma

equd.pa da I DilvisãO', O' Barrei:rense,
adversáriO' lIité ,para O'S maiores sempre
di!l'icil no seu red!U!to, o onze vila-rea
¡ense fez j,ug à !posição que ocupa e

justi!ficou plenamente as 'suaa preten
sões. Dele escreveu Martin's ReimãO' em
.:IMUIllldo Desportivo»: cA formação al
garvia exced'eu as pr_,i'sões. Revelou
:excelénlte f.io de jOlgo e segu;rQIU bem a

1b0l1a., sem se entregar a uma defesa
'P'or!l'la:da. Antes pe1O' cQlIltráriO', os aI
gamO's- fechara.m sempore '31 balilZa num

esca:lona;mento harmónico, '<JIu:e assegu
,rava à 'su'á €ICl,uii}a 31 !partida para o

oontra-atwqule If,w1gu,rwnote, que causava

sérias apreensões à defesa do Barre,i
rense. Se nãO', atente-se nó's vários ·Lso
lamentos dos avança;dos dO' Lusitano».

iE] toda a Imprensa t:ev:e palavoras de
merecido realce para o' guardJiãO' lusi
tani:sta Jo,ãO' Lud,s, sem dúvltla a grande
figuTa d.o :iO'gQ.

.

"'I.c"·

Campeonatos la�iOBlli8
iSe!Vera a punição, que a equipa de

juniores dO' Far�se foi sofTer a Setú
bal. AO' perder 'IJ'OT 7-1, {} onze algwrvi.a
conheceu a maior derro.ta da jornada e

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL
UniãO' de Tomar, O - Farense, 3
Barrelremre, 3 - Lusitano, 1

FaTense, 4 - AœJd\lmica, 2

JUNIORES
Alltiustrelense, 1 - Portimonense, O
'Vilt. de Setúbal, 7 - Farense, 1

JUVENIS

Portimooense, O - LUlSitanO', 6
Ol:hanense, 3 - Al(j,ustrelense, 1

PROVAS DA A, F. FARO
I DIVISAO

Imortal, 1 - 'LouletanO', 2
Quarteit:ense. 2 - T.arralta, 1

'MonearaJpaOhenSe, 5 _; TaVlirense, O

D TORNEIO DE JUVENIS

lS,rwes. 2' - Imortal" 1

',JOGOS PARA AMANHA
I DIvISAO

,

Vit. de Guimarães-FareIl!Se

D DIVISAO
6.lihanense-SlI.calVenen'S:El
Portimõnens'e-iS:intrense

IU DIVI$AO
Faro e Ben!I'ica-Almada
'União SIport-LusitaInQ

IJllsperança.-S'¡'¡ves

JUNIORES

Fa¡'ense-,Vendas Novas
LualtwnO' d'e Évora-iPortlmonense

JúVENIS

Poot1monense-Olhanense
AJjustrelense-Lu>9i.tanO'

PROVAS DISTRITAIS
·1 DIVISAO

LQIU'letano'-iJIIIoncar�ense
Torralta-ImOTtall

Sambrazense-Quarteirense

U TORNEIO
DE JUVENIS

Imortal·Qu3Jl'tei:rense
wulet8illO'-Si'loves

N.O 165

E o LB
Comentários por, JoãoLé;U

:"-: 7,.
¥.

...

posssbítttou
.

q�e. f) "Vi,tória Sadino 'se

isolasse desde -já nó oomando -da 8.·
sérde, O Por-tfmonenss �bém· pey!j,',eu,
mas .tpor uopl tento S9U1:�io em AljUB- :
trel. -Deve ser- 'basi&nte· dificil arredar
o V,Íltória de Setúbal !dw lPOSiçãO' em

que já se Imstalou,
iIDm d11lVenis, o LusitanO' foi a Lagos

bater {) Porttrnonenss POr seís. tentos
sem r-esposta e de pareerda corn O' Olha
nense ocupa o comando da J:6.· sérte,
A turma d:e Olhão venceu no Estádio
iPaxlinha. o A�joUstrelens'e. A questão do
apuramento decidir-se-á, ¡por certo, 'en-

tre a's dOIS co-leaders.
.

Distrital da I Divisão

M.n�arap.�b(llse, guia i.e lad•.
A tnrrma de iMO'IlCarwpachO' venceu de

maJIieira ,brillhamlte e insofismáJvel o onze
do TaV'i.rense opor cincO' 'tentO's sem res

pa,sta.. :El. éi,s O' grU/jJo() lançad,o para O'

porimeiTO" ¡posto, COlID sél'ia.s· possibili
dades de promO'Ção. Claro que, ¡lté fi
nal, o ClIJillpeona.to revestit-se-á de um

entusiasmo excepclOOJaiI, mas <C&1dela
que vai à Ifr:ente... :!>. O-dea1lze do Tor
T8Jlta frent:e ao Quartelrense comprome
teu de Ililgum modo as aspirações da
equilpa.
O encontro maior da jO'rnada de a.ma

l1lhã é () qUJe', no tEstádlo da Campina,
em Loulé, OiPOTA o. LouletwnO' aO' Moo
carwpachen'se.

. Decorreram 08 caarspeonatos distritai's
coleotívos de 'Ténis de Mesa, concorreu
do nas" várias cætegoeías: Juyentude,
Monchiq,uense .A,�goz e Benj'i�; Farem-,
se, LOIUl�o: �. P. de. Faro. Imortal,
de' A�bUJfeIol'a e FraterniJdilJde :de PO'r
timão.
Elm !'IlIfa¡nti:s- o �ortlng Farense C.QlIl

qutstou o titJuio de campeão distrital.

Taça de Portugal
(fasl regienal da Algarve)
inici�-se hój:e a diSPU¡ta. da fase re

,giooal do Afgarve da «Taça de ít>Drtu
gab, para que se inscreveram a iM. P.
de Faro, NáuticO' do Guadiana, Frater
nidada de Portimão, Irnortaã, Louleta
no, Faro e Benfica, Farense, 'Monchi
quense, Alœ,ntari'lh:erise, Progresso de
Pêra :e .Nlgoz :e BeiIlJfica.

-

tA. cO!lPlPeticão abre com os jogOS de
jlUJIliO'res entre: M. Pv-Irnor-tæl e Lou
Ietano-Farense,

ATLETISMO

« II Circuito a 'Portimio'
No âmJbl,tO' do calendáríô de IllJVernQ

para. Si época em CUiI"SO; corre-se em 18
deste mês o diI Clrouito' a PO'n1:imão».
A l�r.QlV8, compÕe�se de uma prOlVa pa,ra,
atletas femi!ninos jUlVenls e outra pará'
l'UIlliores e seniores, masculinos. '

mais b�rato queo estrume

melhorque o estrume

JORNAL DO ALGARVE
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A DECLARAÇAO
� A di'ViBão é oogenhosa. .

, r
.

- Na mulher, - prosseguiu o baronnet, - da indiferooça à com

paixão podem medtiaæ meses, anos, uma. eternidade, mas da compaixão
ao amor a. distâDlcia é de dias ou talvez de horas. Entende agora?
Hemúni.a não me ama ainda !Illas tem dó de mim.
- Agora sim, ootendo tpér1feitamente ..

·

- Ora, �omo !IlÓS não temos tQIllpo para esperar, é preciso levar as
coi·sa,s Ue chofre.

- O que quer dizer?'
-ll'J !Ilecessário !Ilão esp�ar que sua <fil:ha me ame, mas forçá-la a

prometer- que há-de amar-me.
- Isso é impossivel!
- Naq.a mais fá:cil, oiça.
Neste momento .trazi8iIU o 'CaNalo do baronnet. Este eDifiou as ré-

deSiS no braço e disse ao senhor de BeaupTeau:
- Acompanhe-me ainda uns momentos e conrversemos.
- ·Está dito, - res¡>ondeu Beaupreau, - conversemos.

!--' D!izia-lihe eu, -. continuou o baronnet, - que era necessário
obrigar Henninia a uma promessa.
- 'Exaclamente, e pretendia que eTa coisa muito fácil.
- Facilimo. Para isso é apenas necessário que me fiqUe reconhecida.
- De que modo?,

Consu'te 'a SAPEC :

19 LISBOA
�R.vítor Co{don.'. i46.'\�D; PORTO
R, Sá da Bandeira,

,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

fabricado por:
s. E.N.-Ermezind�

BASQUETEBOL
Nacional da 2.a Divisão - Série A

Olhanense, 51 - Farense, 31

Um derby para esquecer
'.

Poi,s é verdade. Esteve muitO' longe
de corresoondee- à eipeot&tilVa o derby
Olhanense-B'arense. A 1:' ,parte 101 mes
mo mutto má, corno se infere, ¡¡¡liás, ElO'
.;próprio - resuâtado : 16-10. f3JV(}rável 8:0

-Farense ,qu�, nesse "PeriodO', ¡f�¡' o cínco
menos mau. MarcaçãO' ínconeebível em

20 minutos de jogO 3»1' pàt:te'de iequi�
Pas seniores' que kiisputam, 0" Nacírmal-.
da 2." [)ilVisão. Inconcebível mæs. qu�C
aconteceu,

NO' 2;0 tempo, o 'Cinco de Olhãojrec
,tdlfiCou !posições e alardeando maior ca

pacidad:e :1'01. j-usto vencedor num encon-
tro· �a eaq.uec�;, e. -

.

Nacional de .Juníores

Barreirense, 89 -::- F. e Benfica, 47
O Faro 'e

'

Benñea foi impotente
para evitar a superioridade fla-.

. grante do adversário
'Fazendo ga;la dós seus e�ttaoroliná-·

rios recursos, .0S 'P\lIP�los do anitlgO ín
terñaeíonaí Zeca !MacedO' alardearam
suneríortdade i1'l3Jgr8Jnte sobre O' nosso

representante, a qual se ·tradluziu numa

diferença pontual que a nínguém de
verá SUil'IPr:eender, poi'quan'to esta. :equi
!Pa idO' Barreírense, é poràticamente a

selecção de JuniO'r:es de SetÚ'bal q.ue
tão hrJliha:ntem=te iVenceu o. recente
,tor,neio inters�ecçõea regionai'8.

Nacional de Juvenis

'Sei.�:al, 45 ....:... Os Olhanenses, 36

Bom co�portamento de Os Olha
nenses

Uma. yez inrue o maior ,tlU!IIldO' fisicO'
e ao sutperior caJpacldllJde de resistência
à,' fadj'ga do a:díVersário, para não falar
jA da maiO'r est8Jturra, di,tou leis e O'bs
tou' a' que O.s Olihanenses av:el'b�em
UIlll æborOSo ,trj.UIIll1'O' que a :ninglUém
,CaJU'SlliVa escâ�dalo. ,

Ao longo de todo o !l. ° tempo dama.le
o cinoo de Ol!hãO' deixou de estar em
vantwgem no marCaJdor, atling,indo O'
'Lntervalo a vencer por 20-16. Depois,
no Ifatfdico 2. ° temp:o 8;S,SistlU'ooSe nO'

PavilhãO' dO' !Naiva;l BetwbSilense, q.ue
atbel'galVa muitas dezenas de ruidosos
adeptO's dO' Seixal, a ,uma; boa. recu¡re
raçãO' do cincO' seixa.lense a quem
este· trtunfO', obtido com multO' suor,
deu o di,reMo de d,isputar corn inteira
justi'Ç8. a ¡fase final dO' respectivo Na
cional que este' anO' se realizará. 'em
VIseu..

Vendas Novas - Faro

JogOS pa;ra hoje:
"

Nacional da 2.· iDiJvis:ão - Slérie �;
às ln horas,· OI:hanenSe-Belenenses; às
,21, Farense-OIlF.

,

Na.ci.Qrul¡l 4a 2." iDivdsão - Série B:
às ilIl· horas, ODULCllisa dos PescadO'
res, nO' LPaviJ:hãO' tJniversUáriO'.
Jogos para amanhã:
!NaciOlIlal da 2.à 1)i!V4são - Série A:

às 17 hora;a, Olhwnense-OIœ'; às 17,110,
Farense-Belenenses.
Nacionwl de JuniOTes: às 9,30 horas,

FarO' e Benlfica-Sip(}rting.
Nacional de Juvenis: às 11 hO'ra,s, Os

01hain,ensescOl:F .

Humberto Oom68

CICLI$'HO

Campaonato da .pepular••
da A. C. de Firo
-Di'SJ)UIta.-se aman!hã a 4.' e p:enlÚltima

prOlVa dO' Campeona.to Regiona.l de Ama
dores PQ!PUJlar�, organizàdo pela AssO'
clação de Ciclismo de Faro. Será cor

rido o COIIltta-relóglo indilvidual numa

extensão de .,30 qUJllómetros, com par
tida e chegada no sitio do LagoãO' e

passa:gem por Moncarwpa.chO' e Estoi.
'l!lstarãO' em prova vinte ciclistas, em

representação do 'Glinâslo
.

de Tavira e

Louletano.

CO"-UMIiIÓFI ... IA

-Prossegue ama.nihã a campan¡ha des
lportiva. promOVida pela. Sooied3Jde Co-
1umbófila de FarO', com eo qispwta. da
prova. ,entre Ve:nda.s N(}va,g e a capital
a.1garlVia, na :exten'são de 190. qulló-
metroa.

'

'Qal'fJpefo
� �at)f1l'e£ �"fJ,

EMPRESA DE CONSTRUÇAO CIVIC

Esps·cializaü. na construção de pisehlas;
m.radias, blocos di ·'apartamentos, etc.

Telefone 62028
EscritOrios: Rua António Aicensão •.

' 6-1.°'
_ e

Rua Win.ton Churchill, 1.0, Esq.
LOULI::

História de dais análs
qua desapareceram
em Portimlo

t dos os sotos ",.

indispensãve� em tOs de matériaorgamca
e cu'turas �){Igen �erras esgotadas
e em especlad' n:spe'as chuvas "

emuito lava a

[)ois �né¡'s no val(}r de duzentos con

to's foram deiocados 'Il<> lavabO' de um

resta.urante ern; Portlmã.o. A sua ¡ros

suidOil'8., sr." Anthony, viera com o mo.

rido da distante .Albion passar férias
na Praia. da Rooha. De acordo com as

regTas hi'gliénlcag lavou as mãos antes

da refeição e para O' :fazer titou O's va

liO"sos l!Jléis. QuandO' d'eles se lembrou,
cO'rreu ao restwurwnte; mas wpenas viu
o sitIO'.

'

,

Uma senhora chamarà. porem as aten-

ções' dos em¡pregllJdos; OS quals c<mJfia
ram OS detalhes ¡fisicoS a:·Um agent:e da

P. S. p, então chamaldo. DllIgentem:en
te, o .guar'da 8I'. José AntÓnio, dwq.uela
CDrporação e prestando serlVlça em

Portimão, percorreu dUiI'ante ,três hOTSiS

a cidade ¡barla.vOOltina, :mi. pesquisa da

susp�rt& E a sua perseveranca teve O'

merecidO' prémio (moral, acrescente-se),

pois que ,loca.lizDU uma mulher cujo.s
'dotes f!si;cO'a eorrespond.iwm às iIIldlca-

. ções crecebidas. :
"

Trat8JVa-se de mna clda;<iã. brasUeixa

que na sua. malima. guardava os dO'is:
anéj.s e que alegoo ser sua intenção:
�locar 8DIÚIIlclO' no jOI"Ii8:l...?,.
A sr.' AntJhO'ny pôde r� à Grã

-Bretaniha com <Ys valioso.s ornaJmentos,
enqUlllll,W o sr. José António· r:ecebeu '

-

mereCido lo'UlVo!' ¡por proiiosta do Cir

'!JI.8Œldo iDistrlotal da P. S. P.

Barcos
Enviadas, em bom estado,

com bons motores, podendo
adaptar-se a barcos de recreio,
ou da pesca do altO.·
Vende: COMPESCA - Vila

Real de Santo António - Te
lefone 421.

FRIEIRAS
Só as tem quem as deseja ter I

Usando «QUEIMAX»
desapareeem ..lhe·

tempo, mesmo

Á venda ñ.. Farm6ci••

•••
,

-QUE FLAGELO III

em pouco
as ulceradas.

- BeaUipreau, oiça o que YOU dizer�lhe e proclame-me um homem

de génio.
� é1isso desejo eu.
- Nós fizemos acusar Fernando de rOUlbo, e prendê-lo; podemos

igualmente salrvá-Io.
'

- Não entendo. -

- Ora, suponha que Herminià. ama ainda Fernando. Fernando é
,um ingrato, um m1sel'ável que só queria o dote e amava a Baccarat,

Beaupreau põs-se·a rir.
� ll'J precIso convir, - disse ele, - qUe representámos peI'feita-

mente essa 'comédia. '
,

-ll'J incontestável mas oiça o resto, Ferrumdo está, pois, perdido
no coração de Herminia, mas !Ilão ilo seu espirito; ela ignora o seu

pretendido 'crime.
.

-lID então?: - disse .0 senhor de Beaupreau.
-ll'J preciso que ela O saiba.
- Ah! creio qUe entendo!
- Quando o souber, de duas uma: ou o despreza e ¡fica curada e

então há-de amar-me, 011, obedecendo,ao -sentimento de 'gooerosa pro
tecção, que é inato no coração das mulheres, por aqueles a quem ama

ram, há-de querer saLVá-lo.
� Desse modo...

.

- 'Espere. Cá estou eu para ¡prometer evitar a Fernando a vergo
nha dos tp,bunais e. dQs trabalthos públioos.

,�Mas como poderá ...
- Isso fica por minha contaJ. Então Hennínia, reconhecida, acaba

rá,por me ter amor. Antevejo mesmo uma bonita cena.

-,Tudo isso me parece muito �os ifã:ciI do que' diz, meu caro

genro.· ". ,-
,

- Pois é muito simples, é só oper�r ,com habilidade. Ora, o meu caro

sogro é o braço, eu sou li¡ cabeça. Execute· o que eu ordenar, é. tudo
quanto �he peço.

.

,
.

c

- O que é preciso fazer?,
- Uma. coisa multo .simples; fazer 1)om que ama.nihâ Henninia saiba

do Icrime de Fernando.
'

� 'Eu mesmo Ilho direi,

3'ORN� DO
-

ALGARV:Ç:
N.o. 781 - li:à-972

TRIBUNAL JUDICIAL

di t.miru de Illa IIII di Ilato Ilt0111

Anúncio
.

2.a PUBLl�CAÇÃO
Faz-se saber que no proxi

mo dia VINTE E QUA',I.'RO
DE MARÇO, pel'as 14 horas',
no sítio do LAZ4RETCF-- nos
Estaleiros Navais -, se pro:'
cederáà. arre:r.nata.ção eIPJ¡�s.
ta pública, primeira praça,
para ser ven.dido pelo maior
preçQ oferecido acima do v8;:'
lar da avaliação - 350 con;.

tos. -í UM NAVIO, A MO

TOR, denominado dSABEL

MARI:A MARTINS», com 32
metros de comprimento, pe
nhorado nos autos de Execu

ção de Sentença· que ANTó
NI0 PENA, divorciado, cons,.
trutor naval,-=- tambero depo:
sitário daquele navio--, move,
por esta comarca, contra á

SOCIEDADE DE TRANS
PORTES MARíTIMOS GEI

FERMAR, LIMITADA.

Vila Real de Santo AntÓnio,
25 de Fevereiro de 1972.

O Escrivão de Direitõ,

a) João Luís Madalena
Sanches

YIDR:EFJ:Q'mm:
O Substituto do Juiz de Direito,

a) Dr. ,A11.tónio. Manuel Oapá
Hwta Oorreia

,'.

Albufoira
Loja, muito bem situada,

trespassa-se. Serve para es

critório ou qualquer ramo.
Informa-se pelo apartado 5�

� Albufeira.
.

Sir Williams eIliColheu os ombros.
- Não é isso, - disse ele, .- é preciso que o saiba por um acaso.

Oiça com atenção. Ao principio, ¡foi necessário fazer com que su�
filha não viSSe os jornais de Paris; agora,' é preciso o ·contrário.

-CMas aqui não .se recehem jornais...
- Perdão, a senihora de Kermadec é assin8¡Ilte do jornal da locali-

dade «iA fé bretã».
_:_ ll'J verdade, não me lembra.va disso.
�-Mestre Jonas não �ostuma ¡f'azer sempre a leitura à baronesa?
- Costuma, mas «A fé bretã» não ,conterA nada relativo a Fer-

nando.
'.

,.

- Nisso é que se engana. O número de hoje, que Q correio deve
trazer amanhã, traz um longo artigo a esse respeito; fui eu que o
enviei à red�ção.

� A!h! - disse Beaupreou. - E depois?'
- O correló costuma ohegar' sempre à uma hora da tarde, não é

verdade?
-

- Pouco- mais ou menos.
� A essa hora estão almoçando, não".é assim?
-ll'J, 7""" respondeu Beaupreau, ',.'

� Pois bem, meu caro sogro, :pedirá a mestre. Jonas, caso a ba
ronesa o não faça, ,que leia o jornal, Seremos bem Infelizes Be o rapaz
não deparar logo com o famoso artigo.
- Nesse caso? - per:guntou· Beaupreau, ansioso.
- O resto fica por minha conta, - disse friamente o baronnet, -

não lhe dê cuidado. Boas noites, meu caro sogro.
'SIr Williams, que urdira já um novo plano de campanha, despediu

-Se de Beaupreau e montou a cavalo. Como tinha por costume, tomou
pelo caminho da penedia. Quando chegou ao sitio do qual na ante

-véspera, preCipitara Bastien e o idiota no rubismo, errou-lhe nos lá
bios um sorriso infernal.

-Conde'de Kergaz, - munnurou ele, - decididamoote não és tão
forte como eu julgava, e uina criança faria o que tu. fizeste, Não de
vias ter enviado Bastien a Kerloven, ,tu é que devias ter vindo. Per
deste a partida! casarei com Herminia, e serás obrigado a entregar-
-me os d,oze milhões. (C......MMI,I



I l"eD�I·!e 18 ImJDBUI-1I
Taberna, casa de pasto e

casa de habítação, na Altura
(Cacela). Trata: José dos San

I tos Cotovio ..,...- ALTURA.
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,! VOZ 'DOS CAMPOS i
! .�

. _.eoordenação de António Go�es. Firmino !
! (do 8êrviço Informativo de «Rádio Rura�. •
ill �
! �A Esta.ç� de IEnsaio de Sementes ehama a atenção dos produ- I
iii .tores de arroz pMa a. cOtl'Ven1ência de desinlfectarem a semente �• destinada à sementeira. Essa desinfecção deverã efectuar..se com I:; ,fungi:c1das organo-meecuríaís. lIDfecUvamoote esses fungi'c1das são iii!

! reconheeídos como os m8.J¡s eficazes na eliminação dos fungos que ¡iii atacam as sementeiras, durante a germinação. iii!
, A operação de desínfecção deve, 'Porém, rodear-se dos cuidados �.:::: recomendados pelos If'81bricantes dos fungicidas. Procedendo assim, III

• evítar-se-ão acidentes 'com o pessoal que executa tais trabalhos. '-
= ,'. ----«»-- I
•

'

lniclou':se em 1 deste mês a campanha de resíaagem, que �
:::: abrange 'Vasta parcela do território nacional,' I
I :iii, -poís, oportuno. chamar a atenção de todos os interessados i
...
- proprietários, .índustríaís e resineiros - para 8IS penalidades II!

• em qUe incorrem, se não forem seguic:ias as normas legais que �
:; regulam a extracção da resina, normas que se destinam, também, •
I a proteger os pinheiros 'contra os excessos proveníentes de opera- iii'

,-- ções-ma; conduzidas. ¡, ps proprietários que decidirem entregar a outrem a. exploração �.

:: doa-l§éqs pinhais; d�v:em, antes de iniciada Si resinagem, exigir a =
, ceiebtação de; centratos escritos nos termos da lei, contratos que �
� t�ã� de s�r_ assínados pelos �dustriais de produtos resinosos ou =
• pelos empreSárto¡J.de extracção de resína, devtdamente ínscrítos �
:: na Junta Nacional dos ResinosOs e que mostrem, por documento =
,. competente, �em autorizados a alugar p�ais para resinagem. II!

:: A realízação destes contratos libertará nao só os proprietários .�
, de qualquer responsabilidade nos wocesSo� �e transgr�ssão por I
ii! infracções cometidas 'na extracção 'dé resina, �om:o também os I
¡ afastará de quaisquer dúvidas qUé possam surgir acercá do paga- •
ii! mento ajustado para a exploração dãÆI feridas, mesmo quando �.¡ estas foo:em desmontadas pela fiscalização, pol' eStarem ílegaís. I
ii! Sem estes coatrætos, 'os tribunais encôntraráo dificuldade em �

I resolver as questões que às vezes Sé levantam entre propi'iétártoa. ¡
iii

.

res1neiro�, e: em ¡f�r. valar os respectívoa díreítos.
.

.�

�, ---"--«»__
. ill

ii. _As- caudas dos cordeiros devem ser ampu!adas, o que só traz' !
.,iiI! V8lIltagen.s, pelas razões seguintes: os animais andam maís Iírnpoa; =
#! f�ore�e-se a eobríção quando os animais 'Chegam à idade prõ- �
iI!- pria e facu�ta-;se a obtenção de leite maís 'Iímpo, �

·1 . ,: A operaç.ão do corte da cauda. deve ser p'rattca4a dentro das !
.1# .

48 boras que se .seguem 'ao parto. A pele delVe' ser' repuxada de
.

jill

! erico?tro ao.�r9Œó do �nl� paraque, depoi,s lio corte, vema . ,.
:'"

.
cobrír .os ossos da cauda g·eC-ClOnada.· , �,

l:. Os animais necessítam de ar puro púa'rê'spÍrar. A cada ani- •.
�. inal &ojOO6, délv:e Is.tIibuir-se um certo volume, ,'para esse �eito, o �
.� qual depende! entre �tros (actores, dá6spêcie,da corpulêncíaa da .•
l: Idl¥l� dos anImais. - ..... .

..

' - ..

.

.
.

- I
�.�'."_''''''''''''''_''_''l<�\,_".":�"."v.,�,,n_'':'�'l''''_!

Sr. director,

Aventuraa e delventuras de uma cadela de caça
«Peseta» 'na

o '1:lu�fe -do' distrito
'.-�. l . :.

.

. ."

visitou Salir-· AQUI, PORTIMAo

recebeu 1110 ael'OfPOrto d'e Faro, os cum

!l>rlmenltos 'do lir. Pœroe de Azeve¢o,
prælld.ente '<la. .Comissão Regi,onllil de

Turismo do "\1ga¡wtl· e CCimaoo8illte Ma

nU€l1 Allexandr-iIIlo, ddrector d!o aero

porto,
'

'TURISMO E- - AMTITURISMO. O dr. Manuel ESquivel,. gm,ernador
clivtl do distrito, 'vi8it'Ou Salir, Onde foi:
r.ec<iblJdo . Welás -,entidÍldes loeaw, plre.9i
,del).te., ,vj.ce.¡pres!Ii'oote e alguns vereooo-

'

·res da cArIhai¡¡;' lIfuni0iJp61 -

de Loulé, e'

.TlIDta de ·Fre�eyl& qure llie <Ílfereceu
um a¡lmOl:O, 'aJPÓa o, que

.

� realiz�u a

vi8lrta 'aos SUlb(¡rblos ida. povœ.ção, no

m�te ao Portó 'das ciJ:vas e a

Várzea do· Poço,· a· l·im de, tratar das

.�� dos seus -hlllbi'tantes, pr.inci-
palm_te 'da elrotrliieação;

-
.

¡¡rot talmbém visitado o sitio do Vale.
da ÍÚJ.s8" na. serra, '.ohdé�·se .1ná.tigurou ,

'Um ilw8ldouro, veM¡a.. asplracão d'os seus

h-.blt8lntes. All', .o Chefe dó dlsttlto a.gra-
.

deceu IL ·n¡oepção q�. a,.��esi& -lhe'
dispensou: 8lIÍÍÓs (,. qti:� l!he fól dfoo-ecildo
um .'18lllclle-, 'bem �œn6 a. tpdas as pes-

_'-quêo�.·' "

P·OR -e8t�a1�ho .

(¡Úe _pareça,. eæis:- .

tem tmensa" censas qUe nOs
levam a critica7;", por veriftcarmos'
quanto df! objectivo e influente é '<

por Neto Gomes

o campo, critico quando abraça
ideias cOn8trutivas. Algumas ve

�fn temos entrado na «regra» de
diRIer o que nos parece .a mais ou a

menos, maS nem sempre encontra
mos o almejado apoio.
.Lembramo-nos, a propósito,' co

mo seria' útil pôr em movimento
uma critica viva aQ turismo e amiti

turismo, com a missão de alertar
08 que de PeTito ou de longe se in
teressam pelas virtudes e defeitos
da turística cidade de Portimiio.

Oomeçaindo pelo chamado lado
fácil registamos'o interesse com

que 'a Odmara Municipal de Por
timão enfreWta. algun8- dos mais

graves' p.roblemas da cidade. Pro
curando mostrar qUe a valorização
turística, não é apenas retórica,
começou por embelezar e alargar
algumas artérias. Oonhecfmdo co

mo grave é o problema do trdnsi
to mormente nos estacionamentos,
a�un:cia para breve a inaugura
ção de um parque no Largo do

Municipio, ao mesmo tempo que
em terrenos anexos, um outro nas

ceu, mas 4e carácter privado, o

qué nos caUsa certa confusão.
Com a. ideia de tornar a cidade

nwis espaçosa, nascem e alargam-
_ !III!Il!I- -------.-- ----.¡IJ -se .'artérfu.s, como por exemplo a

Avenida 8. João de De1UJ, qUe se

ird estender até ao novo edificio
hospitalar, e a rua paralela d Mou
zinho de Albuquerque, ainda sem

nome. Verifica-se o ajardinamen
to dos largos de Heliodoro 8alga
do e do Pelourinho, o que vem, po
sitivàmente, embelezar esta con-
corrida artéria.

.
.

No lado dificil, ou seja no do
antiturismo . mt.ltito é também o que
ainda exist� e para o que a Cd
mara não pode pensar em solu
ções, porque só há 'lima. A recolha
do'two continua a ser feita com
ineficdCia, h(wendo também a na
tar a péssima localização do. dep6-
sito.

À noite, quan,do o sol se arrasta
para. lá. dos montes, sente-se na

cidade um chciro desagradável,
provocado ,talvez pelo chamado
«museu lwat6rio», como a cidade
o apelidou tão VlUJto qUe S6 estende
até'd estrada.
Tudo isto 8e desenhá mesmo ao

lado· dó velhd-novo hospital, e a

estrada em causo. é uma das deri
vantes de L(1,gos, que serve o maior

afluxo turístico da região de Alvor.

Tudo isto está na «ordem do dia>
p0Í8 as nossas responsabilidades
turistic� e o bem estar de todos,
não podem aceitar demasiadas 68-

'perás. Chegou o momento de acre

ditarmos que os homens que diri
gem os destinos da urbe portimo-.
nense¡ ofertàrao à cidade' o 'que eía'
urgent�ente lhes pede.

Elteve no.Algarve
o miniltro grego
da ,Eco�omia
o dr. SÕtirios Aga,pltldis;' minIstro da.

Economia da Gr<écla; veio ao Algar
ve,' ac�&ido de ·sua esposa, a

fim de se ænteirú' do lÍesen'Volvimento
(lIperado . na. '! �11roIa, 1110 ·secw.' tu
¡'Istioo. A 'VlaJgem ·con.cretJlzou Um eon

Vite qtte .�he 'tora -idiTlllgi�o pela Secreta-
,

ria de Estado da IlIllformaÇão' �,'Tu�OITEMe·o·,:·
,

[.Iti. it£. .•�.-[ãRt.b.� IICIo!zad.,- Ld.: .

ÉXECÜÇÂ(), DE'�CRITÀS
(Técnicos irillcrltos'hà'D, o.e.I.)
Rua Dr. Francisco Oomes, 47

- TelefQne 290 --

Vila . Real de·Santo António

1Proe€idil!l1te de Lisboa, o ministro,

Na c�la do d,r. Pearce de Aze

veldo, o œsa:1 vlsttante percorreu � os

IloœL¡¡ Ide maáor iJnteresse ,t;urlstico.

HOTI: L,·,OSLO·
,

..
"

.. '.',

FOI PINTAOO COM

, TIITAS

EXCELSIOR
Ojatrillilidor ,I.r. t.de I) AII"n

CESTANTARTE'
,

l�mlçeÉl E _Ia, lii:
ha ,A�m A"�oslo, &4

'fARO.. �:'"

i .,'

Alnitóndo æ'€TIIl8llldes LourelllQO

Tadal II prêmlDI araadel
_ 1.°, 2.° e 3.° -

••r .... , m.l. um. YO., yon
did•••05 �.lc6•• d.

Casa da Sorte
oxtr.cçlo da ••mana

IIndal .

3418 - 4800 Contos
SORTE GRANDE
••- ..PlItMIO

30595 - 480 COItOS
_,0 PRÉMIO

�32 459 - 240 Clntol

Vende-se
.Dois camiões, urn D. A. F.

de 12 000 quilos e um O. M. de
6 600 quilos P. B.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 979 ou pelo telefone 222
em Vila Real de Santo Antó
't'lio.

Um prédio com chave na

mão em Vila Real de Santo
António.
Trata: Gabinete Técni�o de

Contabilidade, Rua dos Cente
nários - Vila Real de�Santo
Antó�io. , _ .

(CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o País

Ramdrez estar lpII'eMi'sta a ocupação, con
tínua por. préñtos de 2 pi-sa,s».
Por nos ter sido então r-ecomendada

a maior urgência na rupreciação do refe

rildo tprQljooVo, também não posSo com

preen!d·er tal dlemor'3i, nem que possa ser

rutl'iibuirda a&s .reparos :l:'eItos por esta

Câmara 'tIfuIIliclJpa¡1 dentro da sua CQiffi-·

p·¡;tência.

Al])rese'Qto a V. os meus cllllIllPrjmentos

A benn da Nação

.o 'presid(jnte da Câmaa-a,

Dr. Ant6n>io Manuel Capa Horta Correia

IBREAS elo GUADIANAI
o Teatro da Gulbenkian esqueceu-se
de VII. Real de Santo Ântónlo

C,œmo se v� pela carta do sr. presi
dente do Município da Vila Pombalma,
que acima trœnscrooemos, o anteprojecto
da 1lJO'Va estação deu entrada na; Camara
em 2"1/5/"10, tendo o assunto 8ido apre
ciado pelo conselho mu'nlic-ipal lago em

8/6170.
Supondo que o pa:recer do consilho

haja 8'ido transmVtido uns a;ia-s mais
ta:rde aos correspondente8 serviços dos
Oorrei08 I'J Telecomunicaçõl'Js de Portu
gal, caUsa de facto estmnheza que, !1
meses depn¡j,s, nada a4nda haja sido
resolvido I'J comunicado quanto à nova

estaçcXo vila-realense.
Bntretànto, aproxima-8e outro Vento

e. continiuaremos as8istindo às superw
tações da acanhadà estaç(J.o actual, com

Q8 tumtas naciol1!a4s e estrangeiro8 a

perguntarem-8e se uma terra de tanto
movimento nlfo deveria ser merecedora
da instalações à altura daI! c{rcu-!U
ttlncias. - S. ¡P"

,.."-" ..."-" ..." ....,,,.,,,.,

A pi�tora alemã «Dolo» ,

expõe na Oalaia
.Na Galeria da Balaia, ean Al,blllfeiil'&,

encolJJtr&�se patente umà eOOposição de
pdntura da artista alemã «Dolo», a q'Ual,
coon excet¡Yção dos temas 8l1garvios, � o

r<eS\lJltado dos seus estllldos de ÚlJ¡pres
MO oriental, reoobilia na Tunisia, Ar
g>élia e Marrocos.
�Dolo» nasc'eu em Be:nllm e estudou

na. Academia Berlinense ue Belas Arte\ll
com o piIIltOl' iJ)[ax ¡Peoh¡¡tein, rupós o

qwe segu<iu para a JUlgoslâvia e mais
,tarde para a Grécia. Espanha. e por
tim Tunisia, fix8illdo-s'e muito recente
mente entre nós. Com estúdios em

RhO'd.es, iMWiorca. e Dtler<ba, exvôs em

váriSiS Iga;lllri8JS da Grécia, EspaIl!ha, Ale
manha, 'l1llilllffia e Estados Unidos da
A1mérica do Nerte.·

.

iA ex'pofficão pode ser visitada Sit'
16 deste mês.

Homenagem ao dalegado' do
Serviço Nacional da ER1preg�
REALlOOU-S.E no passado sába

do, no Hotel Fa:ro, uma signi
fi'cativa homenagem a :que se se

guiu um jantar de 'confra,temiza
ção, prestada pelos funcionários do
Serviço Nacional de Emprego, ao

dr. I.Jé de Ma,tos, em Virtude de o

mesmo ter sido nomeado adjuillto
do director do S. N. E.
O homenageado, que havia já

exereido funções na Divisão Regio
nal de Beja, 'Vinha dirigindo hã
pouco mai8 de dois anos e meio a

Divisão de Faro, rode, mercê de um
tr8lbalho válido, granjeou fortes

amizades, t8lIlto por parte dos fun
cionários ao seu serviço, eomo no

sector de emprego de toda a Pro-

Vincia, a qUe estaNa ligado. DQ sT. presidente da Otlmam Munici-
No jantar, Si qUe assistiram to- pa! dt! Vila Real de Banto An.tónio re�

dos 08 funcionários do'S. N. E. em cebe:mo." '_egw£n;te cm'ta:
serviço no Mgame, foi Oferecida
ao dr. ,Lê de Matos uma lembran
ça, IComO reconhecimento pelo seu

trato, correcto e humano, para com

todo o pessoal SOb. a sua 'Chefia.

PELO que '!ema-s nos jorna48, ootá de

correndo em numer08aS ter'1'a8 do

Pa{s o III Oiclo Gulbenkian de Teatro,
destirwdo a fomentar na8 populações o

interesse pela sublime arte de Talma.

Em al/Tu/rrl{¡s vilas e cidades realizam
-se dais espectdculos com program,as

diferentes, em outras efectuam-se mais

e na ma40r parte. apenas um, o que
d�· decerto com «água _. boca»

aquelas mwi.tas pe8soas que, amigas elo

teatro, em que véem uma fonte de dis
tracç(J.o e de ensimamento8, tem de li

mMM-8e ao pouquis8'imo quI'J eventual,

mente (uma vez pw ano!) se lhes fa
culta.
Mas há também as muitíssima8 loea

lidade8 ()!1I.de nem sequer um e8pectdculo
pode ser œpreciada, ou pw falta de

tnstalações convenientes, ou porque 000

couberam no� pUmas d08 Serviço8 de

Di!us4o do Teatro aa Gulbenkian. No

número dessas muitis8'imas situa-8e Vila
Real de S_to António e bem de8eja
riamo8 saber porque nao nos foi dado

o ensejo de ver, por 6$emplo, .0 cilrco

imagindr-io do super-Basilio», que f04
representado em Tœvira, a !! quHóme
,tro8 de8ta VfM, reduzido percurso sMJrœ
quem dispõe de automóvel, ma8 dema

siado extenso para quem os hordrios
d08 transportes públicos de modo al

gum. com.v1idam à deslocaçao.
'SUpom08 que a nd.o ea;j;biçt%o do «Circo

�mag�náriJo,. na. Vila Pombalina se 000

deoua a !alta de recinto adequado, poiS
hd aqut, além da grande sala do Oine

-Foz, cujas obras não sabemos 8e est(J.o

conolufda.9, as do Lustta;no Futebol

OZube e do Glória Futebol OZube e ainda

o belo gim.dsio da E8cola Industml e

Oomercia!, onde temos as318tido às tn

teressantes récitas de enêerramento de
actMdades escolares.

Porq�, entao, 000 hOU11e teatro da
GulbenktanJ em Vila Real ·de Santo An

M?Wio'

o melhor sortido encontrfini V. Ex.·· na OASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES

«O QUE HAVERA ACERCA :PA
NOVA ESTAÇÃO DOS COR
REIOS E TELECOMUNICAÇõES
DE VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO?

Ex.mo Semor,.

:RielatllvaJffi'ente à '¡'oœl (pUJblic'8Jda Illa

secc&o «,Brisas do Guadllllll&. do JMtllJl

do Algarve Ide 19 Ido mês 1!indo. sob o

tttJulo I('() que hrurerá alCe.rca da noV'll.

estaç!l.'O .dos Correios e TelecoIIllU'1lica.

cões. de Vdla Real de &roto AntÓlI1io?»,
juLgo de �nteresse esclareeer V. que
emi � de Maio de 1970, deu entl'ada
nesta CâJma¡ra MU'Il1ciVai um exemplar
do 8llJtep'l"Qjecto da olb:r� d� cConst'l"U9ão
do �iJ!lcio fi}ar& os �e'l"Vico� tele.tÓIlroos
de Vdlla .Real de Slmto .AJntóni-o>, ·tendo,
em reumdã'O de 8 Ide J''lllIlho 'daqlUele mo,

slJdo �b¡jecto da se<g'1lilllte d'elliJb eœa.cão :

<A CAmara iMllill� delilberOlU por
UIIlaJllJimid&ide qllJÍe o t¡irojecto não -saMs
ifM, 'Por aJPresenJta¡r a faohada sobre a

Rua Teóflt10 BraJga (uma das princiJpais
dest& vile), com uma. oomJposição ,totaJI

mente 1nadeqWlJCla, dade que nem as

arcadas nem o grad€8mento se illlte

Ig.ram na. arqudtectura locaà. Entenlde

portt&nto que se deverá 'PrOCill'aI" uma.

cOlllllpOlSição que considere o ambiente
local e a Rua·Passeio onde 'Se dmlta

lará,. Também ch8JI¡1a a atenção para .0
taotô d'; na Rua Conselheiro Frederico


